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No Ex.mo Senhor Conselheiro 

José Vaz C o r r ê a de S e a b r a L a c e r d a 

simboliso os meus amigos. 





I N T R O D U Ç Ã O 

Ao lado do pyramidium, de recente aquisição na 
escala filo e ontogénica, objecto das mais minuciosas 
pesquisas após as descobertas de Fritsch e Iiitzig e a 
que está ligado dum modo indelével o nome de Ba-
binski, há um outro sistema não menos delicado, nem 
menos complexo, durante muito tempo ignorado — o 
extrapyramidium — cuja integridade é indispensável à 
harmonia da função motriz, como foi posto em evidên-
cia, designadamente, por Bostroem e por Homburger . 

A via motriz secundária, paleocinètica, que se 
encontra principalmente sob o domínio do striatum, 
está por assim dizer, intercalada na via córtico-espinhal 
da motilidade voluntária, para a realização final da «me-
lodia cinéticas (Monakow). 

Ao passo que o sistema neo-cinético. em cujo tôpo 
se encontra a corticalidade cerebral (campo 4.0 de 
Brodmann), tem sob a sua dependência as formas mais 
elevadas do movimento, os movimentos mais delicados, 
mais especializados, em correspondência com os mais 
diferenciados impulsos volitivos da motilidade e os 
últimos adquiridos no transcurso da filogénese, o sis-



tema extra-piramidal regula os movimentos mais ele-
mentares, involuntários, automáticos e associados, as 
cinésias primitivas ou «primãren automatismen» de 
Cecília e Oskar Vogt. 

No primeiro, passa um impulso motor voluntário, 
consciente; no segundo, decorre contemporaneamente 
um impulso da motilidade involuntária que não chega 
ao limiar da consciência, pois que se desenvolve no 
domínio do eu s u b l i m i n a l , na esfera dos automa-
tismos. 

Por outro lado, existe uma verdadeira vicariancia 
entre êsses dois sistemas, demonstrada pela anatomia 
comparada e pela embriologia. 

A via de innervação involuntária, sub-cortical ou 
miostática — tractus extrapyramidalis — é mais desen-
volvida nos animais em que é rudimentar a via de inner-
vação voluntária, cortical, m i o d i n â m i c a ou mioci-
nética. 

Esta noção é de um alto valor pelas deduções feno-
menológicas que dela pudemos tirar, como demonstra-
ram Rabiner e Keschner, de New-York, no caso parti-
cular do mecanismo filogenético do sinal de Babinski. 

Não aceitamos integralmente a concepção exposta 
por Ramsay Hunt, em 1920, no seu discurso presidencial 
na American Neurological Association e, em dezembro 
de 1926, numa comunicação apresentada na Association 
for Research in Nervoas and Mental Diseases, segundo 
a qual as vias nervosas condutoras da motilidade estão 
separadas em dois grandes sistemas fisiológicos, anato-
micamente distintos, o sistema cinético e o sistema 
estático. 

Para o ilustre neurologista norte-americano o ccre-
bellum é o órgão fundamental da actividade estática, 
destinado a fazer o controle das sinergias de postura, 
função esta do sistema eferente distinta, na sua opi-
nião, da função que preside às sinergias de movi-
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mento, cujos centros principais seriam o corpus stria-
tum e a area giganto -pyramidalis do córtex ce-
rebri. 

Segando a atraente teoria filogenética dos sistemas 
da motilidade do mesmo autor, exposta em diversos 
trabalhos 1, a innervacão cinética cabe a três sistemas — 7 .> 
arqueo, paleo e neo-cinético— respectivamente em rela-
ção com os movimentos: reflexos, automáticos e associa-
dos e voluntários dissociados, sistemas estes que corres-
ponderiam anatomicamente aos mecanismos: segmentar, 
estrio-espitihal e córtico-espinhal da motilidade. 

Anàlogamente, no domínio da actividade postural, 
e de acordo com Tournay, R. Hunt considera três sis-
temas similares — arqueo, paleo e neo-estático. 

O primeiro dêstes, em conformidade com as inves-
tigações experimentais de Magnus, a que adiante nos 
referiremos, seria anatomicamente representado pelas 
estruturas segmentares da medulla spinallis e do trun-
cus cerebri. 

O sistema paleo-estático constituído pelo paleo-
cerebellum 2 (vermis, nucleus tecti) que pelo br a-

1 R a m s a y H u n t : The Static and Kinetic Systems of Motility. 
Arch . of. Neuro l . and Psych . , 1920, iv. 

R a m s a y H u n t : The Dual nature of the Ejferent System. A r c h . 
of. Neuro l . a n d Psych . , 1915, x . 

R a m s a y H u n t : Attaques statiques dans la epilepsie une type de 
paroxysme epileptique caracterisé par uneperte soudaine du controle 
de postura. Rev. Neurol., 11.0 3, 1924. 

Ramsa} ' H u n t : Theorie statosynergique de la fonction cere-
bulleuse. Rev. Neurol., n.° 5, 1927. 

R a m s a y H u n t : cit. por L. I n s a b a t o , Sulla f is iopatologia dei 
solletico. Riv. di Patol. nerv. e ment., f a se . 5-6, 1921. 

2 Swen I n g w a r , Zur Phylogenese und ontogenese des Klei-
nhirns. Folia neurobiologica, 1919, vol . xv , p á g . 205. 

Sterzi , Anatomia dei sistema nervoso centrale deli' uomo. 
Vol. u , pág-, 242. 



chiam conj unctivum se vai reflectir na porção do 
nucleus ruber, mais antiga no sentido filogenético, 
nucleiLS magnocellularis de H a t s c h e k (via paléo-
-rubro espinhal), teria sob a sua dependência tipos 
antigos da sinergia de postura (postura automática e 
associada ). 

O sistema neo-estático, cujo centro principal seria 
o neocerebellum ( h e m i s f é r i o cerebeloso, nucleus 
dentatus) que pela via do pedúnculo cerebeloso supe-
rior (Bindearm dos alemães) se vai reflectir no nucleus 
ruber parvicellularis (via néo-rubro - espinhal), em 
conexão com o pallium cerebral, presidiria aos ele-
mentos posturais da néo-cinésia (postura do tipo sinér-
gico isolado ). 

Os dois sistemas estáticos estariam por sua vez sob 
o controle do córtex, por intermédio da via fronto-
ponto-cerebelar, que no sistema estático é considerado 
por Hunt homólogo do tractus pyramidalis na esfera 
cinética. 

Sem deixar de reconhecer a importância do cere-
belo no domínio da actividade estática, papel que já 
tinha sido entrevisto por Flourens e foi depois demons-
trado por Gordon Holmes, Stewart, Luciani, Bastian, 
Sherrington etc., etc. integramos com diversos autores, 
(Vogt, Kloist, Forster, Hall, Giannuli e Galligaris, etc.), 
êsse órgão no complicado sistema de regulação extra-
píramidal que, presidindo à execução dos movimentos 
automáticos e associados, é essencialmente um sistema 
miostático. 

Na verdade, somos de opinião que funções tão alta-
mente complexas, como são as dos andares superiores 
do nevraxe, sobretudo nas últimas étapes da evolução 
íilo e ontogénica, não são realizadas por mecanismos 
simples e isolados, mas por estruturas e sistemas com-
plementares, sucessivamente integrados na milenária 
evolução da espécie. 
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O sistema extra-piramidal pode ser apresentado 
como um exemplo concreto desta afirmação, se repa-
rarmos que é constituído, não como inicialmente se 
supôs, pelo corpo estriado e pela via descendente 
rubro-espinhal — Fasciculus Monako wi — mas por uma 
série de componentes: estriar, cerebelar, cortical, 
bigeminal ou tectal, reticular, vestibular e olivar que 
todos se congregam para uma perfeita innervação mios-
tática, a qual tem por fim a fixação estática, a estabili-
zação dos diversos segmentos corpóreos na manutenção 
da atitude e na execução do movimento. 

Como compreender doutra forma, por exemplo, o 
aparecimento de sintomas da série extra-piramidal na 
atrofia olivo-ponto-cerebelar e de fenómenos cerebe-
lares na distonia musculorum deformans? 

A patologia do extrapyramidium na realidade, 
tem-se limitado exclusivamente, até aos últimos tem-
pos, ao estudo das doenças e síndromas cujo substratum 
anatómico se encontrava no corpo estriado. 

Hoje, alargando o raio da sua órbita, procura dar a 
explicação fisio-patológica de sintomas, à primeira vista 
insólitos, aparecendo consecutivamente à lesão dos 
diversos segmentos do nevraxe, tornando desta forma 
claros problemas patogénicos que embaraçaram os mais 
abalizados neurologistas. 

Robert Bing, de Basilea, na última publicação do 
seu livro Les Maladies Nerveuses, referindo-se, entre 
outros sintomas, à agitação coreica da doença de Frie-
dreich, confessa que a sua causa anatómica « n'est pas 
encore éclaircie ». 

Guillain, Alajouanine e Girot, no seu trabalho 
Etude de certains mouvements involontaires observes 
au cours du tabes, publicado nos Anaes de Medicina, 
tomo xx, 1926, afirmam que «la pathogenie exacte des 
mouvements involontaires des tabetiques est certes 
dificile à preciser». 

2 
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Não tomou a mesma atitude Zylberlast-Zand, de 
Varsóvia, na interpretação dos movimentos involuntá-
rios no seu caso de Synãrome sensitivo-trophique 
d'origine pontine {Rev. Neurol., t. II, n.° 6, 1924) o 
que se reconhece através destas palavras : 

«Les tremblements dé la main gaúche, les mou-
vemcnts involontaires et les phênomènes myotoniques 
doivent être produits par la lésion des voies extrapy-
ramidales. La topographie de ces voies au sein de la 
protubérance, nous étant inconnue, nous pouvous expri-
mer uniquement la supposition que le faisceau de Mona-
kow y était lésé, puisqu'il se trouve proche de notre 
foyer de lésion et puisque d'autre part nous savons 
qu'il est capable d'engendrer le tremblement et l 'hy-
pertonie ». 

Pela rápida síntese que acabamos de fazer se deduz 
já a extraordinária importância do sistema extra-pira-
midal tão nitidamente patenteada pelo neurologista 
sueco, Melkersson 1, no seu trabalho realizado no Ser-
viço de Sôderberg e intitulado: De la réaction myo-
dystonique por estes termos: « en ces dernières années, 
on s'est lancé dans 1'exploitation du territoire extra-
-pyramidal avec une véritable passion, surtout depuis 
que ce territoire s'est considérablement agrandi par 
1'adjonction du parkinsonisme postencéphalitique. Le 
systéme extrapyramidal est donc devenu, bien plus 
que dans le passé, un objet de haut intérêt pour les 
médecins, d'autant plus que la fréquence des affections 
en relevant s'est notablement accrue. D'autre part, 
grâce à 1'extension de nos connaissances, il n'est pas 
douteux qu'on reconnait aujourd'hui la nature extra-
-pyramidale de plusieurs affections qui jadis auraient 

1 Rev, Neurol, T. 1, n.° 1. 1928, pág . 29. 



évolué sans recevoir de diagnostics ou bien n'en auraient 
reçu que de plus ou moins faux». 

Se escolhemos êste tema para assunto da nossa 
dissertação tema de maior actualidade, como também o 
afirma o prof. Monakow 1, logo no início do seu tra-
balho Rechcrchcs experimenteles et anatomo-patholo-
giques sur les connexions du corps striè et du noyau 
lenticulaire avcc les autres parties du cerveau e que 
nós tratámos nalguns dos seus aspectos no N e no I I I 
Congressos Nacionais de Medicina, é não só por termos 
observado um grande número de doentes desta catego-
ria, mas também por termos a convicção de que êle 
domina hoje o vasto horizonte da patologia neuro-
lógica. 

O corpo estriado encontra-se em. conexão por inter-
médio de algumas fibras da ansa lenticular — tractus 
strio-infundibularis — com o tuber cinereum, por seu 
turno em conexão com os núcleos vegetativos da oblon-
gata e, actualmente, é noção corrente em fisio-patologia 
neurológica a capital importância dêsses diversos cen-
tros na esfera da vida orgânica (Vitalreihenlzetten de 
Lewy). Nicolesço e Raileanu, de Bucarest, nos seus 
recentes trabalhos 2 afirmam: o sistema extra-pira-
midal, que tem subordinado o tonus, a estática, o equi-
líbrio e a postura, é separado artificialmente do resto 
do sistema nervoso vegetativo central. Com efeito, 
dizem os au to re s :—«as doenças que lesam electiva-
mente um ou outro dêsses dois sistemas constitucm 
um importante argumento a favor da unicidade dos 

1 Encephale, n.° 6, 1925. 
2 N ico lesco , Alguns dados sobre os centros extra-piramidalo-

vegetativos. R e v i s t a Médica de B a r c e l o n a , 1928. 

Xico lesco e R a i l e a n u , Considerações sobre o sistema extra-pir a-
midal, Sp i t a tu l , n.° 2, p á g . 64, 1925. 



dois grandes grupos de centros nervosos. As formações 
vegetais desenvolvidas na fronteira telencéfalo-dience-
fálica são o núcleo lenticular e a substância inominada 
de Reichert» etc. « O s centros mesencéfalo hipotalâ-
micos, em conexão íntima com os corpos opto-estriados, 
estão mais particularmente ligados às funções tónicas, 
ao passo que os centros mais anteriores da região 
infundíbulo-tuberiana estão em mais íntima relação 
com o conjunto das funções vegetativas propriamente 
ditas». 

Outros autores, afirmando que as relações anatomo-
-fisiológicas entre os dois sistemas da motilidade e o 
neuro-vegetativo são obscuras, admitem todavia que o 
sistema extra-piramiáal é o élo intermediário da cadeia 
piramido-extra-piramido-vegetativa, tendo por fim 
completar e fazer o transporte para o âmbito do sistema 
neuro-vegetativo da acção iniciada pelo sistema mio-
dinâmico (Galligaris). 

Desenvolvemos esta série de considerações apenas 
com o intuito de esclarecer o espírito do leitor sôbre a 
extensão e a complexidade dêste assunto, pois que neste 
trabalho pretendemos somente tratar da patologia do 
sistema motor extra-piramidal depois de termos apre-
sentado uma resenha da sua anatomia e desenvolvido 
algumas noções de físio-patologia necessárias a uma 
melhor interpretação dos quadros mórbidos aqui suces-
sivamente analisados, segundo a orientação do método 
anatomo-clínico. 

Precisamos de fazer ponderar, antes de terminada 
esta introdução que, se no amplo domínio do extrapy-
ramidium factos solidamente estabelecidos projectam 
uma viva luz nalguns dos mais obscuros problemas 
neuro-patológicos, neste campo pesa ainda uma densa 
atmosfera de incertezas. 

Daí o número considerável de trabalhos, de teorias, 
de esquemas anatomo-clínicos apresentados nos últimos 
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anos pelos autores para a explicação dos diversos ele-
mentos constituintes dos síndromas extra-pirami-
dais. 

«O domínio extra-piramidal, diz Melkersson 
espera ainda um Babinski». 

A incerteza dos nossos conhecimentos sôbre a pato-
génese das doenças deste sistema ressalta também frisan-
temente do prefácio de F. Negro na sua obra Malattia 
di Parkinson e Sindromi Parkinsoniane que o dis-
tinto neurologista italiano inicia assim: «L'interesse 
che in questi ultimi anni suscitarono tra gli studiosi le 
sindromi parkinsoniane conseguenti alia encefalite epi-
demica, interesse che si mantiene tuttora vivo causa 
le incerte^e permanenti sulla fisiopatologia e l'ana-
tomia patoloçica di esse, mi ha incitato a ripublicare, 
con molte addizioni la mia monografia», etc. 

Bostroem s. tendo pôsto em relêvo a importância 
do sistema extra-piramidal que reputa necessário à 
«habilidade motriz e destreza funcional», é de opinião 
que em virtude da complexidade de tal sistema e da 
penúria dos nossos actuais conhecimentos sôbre as suas 
funções é temerária e prematura toda a tentativa duma 
precisa localização da fenomenologia do extrapyrami-
dium. Por isso, não concede um valor definitivo 
aos chamados s í n d r o m a s do striatum e do palli-
dnni. 

Lewy, de Berlim 4, a êste respeito, diz: se lançar-

1 Me lke r s son , Op. cit. 
- Tor ino , 1928. 
3 Der amyostatisclie Symptomenkomplex, J u l i u s Sp r inge r , Ber-

lin, 1923. 
4 F. H. Lewy — Das Extrapyramidale Motorische System, 

Sein Bau, Ssine Verriclitung uitci Erkrankinig. Klinische Wochens-
chrift, n.° 5, 1925, p á g . 189. 



mos um rápido golpe de vista crítico à literatura mun-
dial, não podemos ficar na dúvida de que neste domínio 
os nossos conhecimentos se encontram apenas no início. 
A doutrina do sistema extra-piramidal, continua o 
autor, contém ainda « eine Fulle ungelõster Probleme». 

As mais sólidas noções que possuímos hoje sôbre 
a físio-patologia dêste sistema devem-se, sem dúvida, 
à anatomo-patologia e à clínica, como evidenciaram 
Negro, Vogt, Koenig, Bertrand, Tarozzi, Manschot. Tre-
tiakoff, etc., e como põe nitidamente em relêvo também 
o ilustre neurologista japonês, Kodama, no seu notável 
trabalho — Ueber die sogenannten Besalganglien (.Mor-
phogenetische und pathologisch-anatomische Untersu-
chungen) 1, nestes termos: 

«Eines der dunkelsten Gebiete der Gehirnanatomie 
und-pathologie war bisher dasjenige der Basalganglien. 
Erst in neuester Zeit ist durch die Forschung patholo-
gischer Anatomen und Kliniker etwas Licht in die 
Probleme gebracht worden, die mit den Basalganglien 
zusammenhãngen. Trotzdem sind wir heute von einer 
wirklichen Ivlarheit uber die Bedentung und das Wesen 
der Basalganglien noch wei t entfernt. Ein wesentli-
cher Mangel beruht in dem Dunkel, das unsere Kennt-
nis von den anatomischen Zusammenhangen und dem 
Auíbau der Basalganglien umgibt» 

1 Schweiz , Arch . f. X e u r o l . u. P s y c h . Bd . 18. H. 2. 1926. 
2 Um dos d o m í n i o s m a i s o b s c u r o s da a n a t o m i a c da p a t o l o g i a 

do c é r e b r o foi a t e ao p r e s e n t e o dos g à n g l i o s b a s a i s . Só r e c e n t e -

m e n t e as i n v e s t i g a ç õ e s dos a n a t o m o - p a t o l o g i s t a s e dos c l ín icos 

e s c l a r e c e r a m o s p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s com o s g â n g l i o s b a s a i s . 

A p e s a r d isso nós e s t a m o s a i n d a h o j e m u i t o a f a s t a d o s d u m a ve rda -

de i r a c l a reza s ô b r e o s ign i f i cado e a n a t u r e z a de s se s g à n g l i o s . 

U m a f a l t a e s senc i a l p r o v e m da o b s c u r i d a d e que envo lve o nosso 

s a b e r s ò b r e aã c o n e x õ e s e a e s t r u t u r a de t a i s g à n g l i o s . 



* * 

Não temos a ilusão de realizar uma luminosa sín-
tese da transcendente físio-patologia clínica do sistema 
extra-piramidal que se prende com as mais complexas 
questões anatómicas, cito e mielo-arquitectónicas, ana-
tomo-patológicas ( histo-patológicas), físio-patológicas 
e clínicas (Binswanger e ainda com os mais compli-
cados problemas da vida psíquica. 

Une tbèsc excellente ou tout marche et se suit, 
N'est pas de ces travaux qu'un caprice produit; 
II faut du temps, des soins et ce penible ouvrage 
Jamais d'un écolier ne fut l'apprentissage. 

( B O I L E A U ) . 

1 Binswanger, Die klinische Stellung und pliysiopatliologis-
che Bedeutung des striàren Syndroms. (Schw. , Arch. f. Neurol. u. 
Psych. B. x. H. 2. 1922). 





HISTÓRIA 

Se remontarmos com Wilson l, Jules Sour}r 2 e 
Sterzi 3, aos tempos de Willis, Vieussens, Swedenborg, 
Vicq d'Azyr, Burdach, Flourens, Magendie, Longet, etc. 
e nos aproximarmos lentamente dos nossos dias, dare-
mos conta das vicissitudes pelas quais tem passado, 
desde as mais longínquas eras — o co7~pus striatam — 
êste notável departamento cerebral que tanta importân-
cia assumiu nos últimos anos em patologia humana. 

Thomas Willis, cujas obras tratam, como diz Soury, 
«avec une largueur de vues, une pénétratrion vraiment 
genial des phenoménes de la vie, une ardeur et un 
enthousiasme d'artiste, toute 1'anatomie, la physiologie 

1 Kinnier Wilson, An experimental research into tlie anatomy 
and physiology of the Corpus Striatam. Brain. V. 36. 1913-914. 

2 Jules Soury, Sistème Nerveux Central — Structure et Fone-
tions. Histoire critique des théories et des doctrines. G. Carré et C. 
Xaud, Editeur, Paris, 1889. 

3 Giuseff Sterzi,' Anatomia dei sistema nervoso central deli' 
uomo. A. Draghi Editore. Padova, 1915. 



et la pathologie du système nerveux cérébro-spinal 
em 1667 descreveu os corpos estriados como entre nós 
« in ternodes» por meio dos quais o cérebro se liga com 
a medula oblongata e em virtude da sua situação e da 
sua estrutura atribui-lhes um alto valor funcional. 

Seriam a sede de percepção das sensações e os 
centros de onde partiriam os impulsos primitivos dos 
movimentos. 

Para Willis a emincnitae síriatas representaria a sede 
do «sensorium comune» d'Aristote, opinião perfilhada 
por Vieussens (1041-1716) que colocou também essa facul-
dade, «têrmo último e comum dos actos dos cinco senti-
dos», na frase de Sourv, nos tractus brancos do corpora 
striata, designação por êle introduzida na literatura. 

Swendenborg, citado por Wilson 1, em 1740, atribui 
ao ganglia magna cercbri a mais elevada dignidade 
funcional, «The royal road — diz Swedenborg — of the 
sensations of the bodv to the soul is through the corpora 
striata, and ali determinations of the will also des;end 
by that road». Este órgão é — continua o autor — «the 
Mercury of the Olympus, it announces to the soul 
what is happening to the body, and it bears the man-
date of the soul to the body». 

Vicq-d'Àzyr, por sua vez, teve uma clara visão das 
funções dos núcleos basais em relação ao córtex o que 
se depreende das suas palavras : «il y a dans le cerveau 
de rhomme, une partie automatique qui en forme prin-
cipalement la base, et, audessus des tubercules qui la 
constituent, est une région plus élevée et destinée à des 
usages plus importants» -. 

Em 1819, Burdach, na sua obra Da estrutura c da 

1 W i l s o n , Op. cit. 
2 De la sensibilité. Oeuvres , 1805. V. 33. 



vida do cérebro 1, emite a opinião de que o núcleo lenti-
cular não contrai relações com as fibras da cápsula 
externa e que daquele núcleo não partem fibras de 
direcção corticopeta. 

Com Vicq-d'Azyr o autor separou o qançlia supe-
riora cerebri do thalamus ópticas a que estava inicial-
mente ligado (corpos opto-striados ). 

Para Burdach o ápices medullae oblongatae seria, 
sob o ponto de vista psíquico, intermediário entre o 
tronco cerebral e o córtex «servindo de controle a um 
e subsidiando o outro». 

As primeiras experiências feitas sôbre o corpus 
striatum datam de 1820 e devem-se à sagacidade de 
Flourens, que aplicou à eminencice lentiformes o mé-
todo experimental chamado «la methode isolatrice 
muito diferente dos processos tradicionais dos fisiolo-
gistas Lorry, Haller e Zinn que introduziam ao acaso 
um troquart ou um escalpêlo no cérebro, no intuito de 
explorar as funções dêste. 

Flourens, para quem as faculdades intelectuais e 
perceptivas residiam nos lobos cerebrais, a excitação 
imediata das contracções musculares na medula e 
nos nervos, a coordenação dos movimentos de mar-
cha, da corrida, do vôo, no cerebelo, que seria tam-
bém centro dos sinergismos necessários à atitude, 
nunca obteve qualquer efeito motor, pelo estímulo do 
corpus striatum, «Je piquai d'abord, dans tous les 
sens, — diz o. autor — et j 'enlevai ensuite en totalité, par 
tranches successives, sur un lapin, les corps striés et 
les couches optiques: nulle agitation n'accompagna 
cette double épreuve». 

Não tendo Flourens obtido, por outro lado, qualquer 

1 Iv. F. Burdach , V0111 Bane wid Leben des Gehims. Leipzig, 

3819-1826. 3 vol. 
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reacção motriz por estímulo cortical escreve: «les 
hemisphères cérébraux ne sont point susceptibles d'ex-
citer immédiatement des contractions musculaires» 1. 

No período decorrido de 1840 a 1880 é interes-
sante observar o entusiasmo que despertaram, entre os 
médicos mais ilustres da época, as investigações físio-
patológicas sôbre os núcleos cinzentos centrais. 

Analisando, nesse lapso de tempo, os resultados 
obtidos pelos diversos investigadores, vemos que, em-
quanto Longet não obteve qualquer reacção motriz por 
ablação dos corpos estriados, consecutiva à dos hemis-
férios cerebrais em coelhos, tendo por isso escri to: 
— «Chez les animaux vivants les corps striés semblent 
être complétement insensibles auxirr i tants mécaniques: 
ils peuvent être dilacérés sans qu'il y ait manifestation 
d'aucun signe de douleur, sans que la moindre contrac-
tion musculaire survienne. Les fonctions spéciales des 
corps striés restent encore à démontrer» 2 — Magendie, 
Julius Budge, Fournié, Beaunis, Nothnagel, chegaram a 
resultados opostos, quer pela destruição, quer pela irri-
tação mecânica ou química (injecções de cloreto de 
zinco, de soda cáustica, de sesquicloreto de ferro, de 
ácido crómico puro, etc.) dessas mesmas formações de 
base cerebral. 

Meynert, dotado duma rara penetração de espírito, 
tendo concluído já em 1867, antes das descobertas de 
Fritzig e liitzig, que no córtex existem órgãos diferentes, 
possuindo uma estrutura e uma função próprias 3, o que 

1 Flourens, Reclierclies experimentales Sur les propriétés el les 
fonctions du systéme nerveux dans les animaux vzrtébrès, Paris, 1S42. 

2 L o n g e t , Anatomie et physiologie du systéme nerveux, P a r i s , 
1842. 

3 Meynert chegou a e s sa conclusão por ter reconhecido que as 
seis camadas descritas por Bail larger cm :84o tinham uma constitui-
ção diferente, dumas regiões para as outras. Assim nasceu uma nova 



faz como diz Economo 1 do ilustre médico de Viena o ver-
dadeiro fundador da cito-arquitectonia cortical, foi 
também, como salienta Negro um dos primeiros a 
atribuir funções motoras ao corpo estriado. 

A destruição do núcleo lenticular originava, segundo 
a sua observação, o aparecimento de paresias do lado 
oposto. Em virtude deste facto, concluiu: dêste núcleo 
desencadeiam-se «impulsos motores elementares que 
chegam aos feixes motores profundos por vias pouco 
conhecidas ». 

Para Meynert, êsses impulsos motores estriares 
seriam a causa dos movimentos característicos dos pri-
meiros meses da vida (movimentos rítmicos dos mem-
bros, movimentos córeo-atetósicos etc. ), que depois 
desaparecem à medida que se desenvolve a função regu-
ladora neo-palial, noção esta plenamente concordante 
com as ideas que Vogt, Homburger, von Woerkom, 
Minkowski, Isola e Walter , mais tarde desenvolveram. 

Data de 1870 a publicação da memória de Hitzig e 
Fritzig sôbre a Excitabilidade eléctrica do cérebro 3. 

Reinava então o princípio incontestável e indiscu-
tível, estabelecido sob a égide de Magendie, Flourens, 
Bouillaud, Longet, Vulpian, Schiff, Matheucci, Von 
Deen, Weber , etc., da inexcitabilidade dos hemisférios 
e a doutrina de Flourens, segundo a qual « os lobos 
cerebrais participam por toda a sua massa no exercício 
completo das suas funções», não havendo «sedes distin-

organologia — mui to d i f e r e n t e da de Gal l , e n t ã o no a u g e — a q u a l foi 

c o r o a d a pe los t r a b a l h o s c i t o - a r q u i t e c t ó n i c o s de B r o d m a n n e as no t á -

veis i n v e s t i g a ç õ e s m i e l o - a r q u i t e c t ó n i c a s de V o g t . 
1 C o n s t a n t i n V. E c o n o m o , Larcliitecture cellulaire nonnale 

de- Uécorce cérétrale. Edi t . F r a n ç por Dr. L u d o v a n B o g a e r t , P a r i s , 

1 9 2 7 . 
2 N e g r o ( Op. cit. ). 
3 J. F r i t z i g und E. H i t z ig , Ueber die elektrische Errcgbarkeit 

des Grosshinis. R e i c h e r t ' s u n d du Bois R e i m o n d A r c h . , 1870. 
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tas nem para as percepções, nem para as faculdades da 
alma » 1. 

Hitzíg, notável espírito de investigador, tendo de-
monstrado primeiro a excitabilidade eléctrica do cérebro 
do cão, provou quatro anos depois por experiências 
feites no cérebro do Innuus Rhesus que os pontos cuja 
excitação por correntes fracas determina o aparecimento 
de movimentos no cão se encontravam localizados na 
circunvolução central anterior 5. 

Nestas condições, Hitzig não hesita em dizer: «a 
circunvolução central anterior é a parte motriz propria-
mente dita do córtex cerebral do macaco, ou antes é a 
parte que, sôbre uma camada muito superficial contém 
os grupos de quási todos os músculos do corpo» o que 
as suas próprias experiências no cérebro humano, os 
trabalhos de Hermann Munk e Schiff, as investigações 
de Betz, as experiências de Lewandowsky e Simon s 

no Macacas Rhesus, as experiências de Horsley e 
Harvey Cushing e finalmente as de Fédor Krause no 
cérebro humano, após a publicação dos trabalhos de 
Sherrington e Grúnbaum, definitivamente confirmaram 
muito depois. 

Se nos referimos à descoberta de Hitzig, donde nas-
ceu a concepção clássica da função motriz que colocava, 
como diz Jarkowski, na base da motilidade o sistema 
piramidal, é porque teve uma influência incontestável 
nas pesquisas ulteriores relativas à fisiologia dos gân-
glios basais. 

Não era natural que tão sagaz investigador, dadas 

1 Sou ry , Op. cit. 

- E. Hitzig". Sôbre as r e g i õ e s e q u i v a l e n t e s do c é r e b r o do cão . 

do m a c a c o e do h o m e m . 

Untersuchungeii uber das Gehirn, Bert in , 1874, p á g . 131. 
3 Fisiologia das circunvoluções centrais anterior e posterior 

A r c h i v . f . die g e s . P h y s i o l o g i e , t . 12c, 1909. 



as contraditórias opiniões da época, não tivesse preten-
dido verificar o que de verdade continham as doutrinas 
dominantes sôbre as funções dos núcleos centrais dos 
hemisférios. 

Na realidade, desviando a sua atenção para esta re-
gião cerebral, estimulou o núcleo lenticular por meio dum 
instrumento especial « Lanzenrheophor», tendo obtido 
fortes contracções contralaterais. 

Em 1876, David Ferrier l, aplicando o estímulo eléc-
trico ao corpo estriado, de macacos, de gatos e de cães, 
etc., observou que se produzia a contracção muscular 
generalizada do lado aposto do corpo. 

«A cabeça e o corpo — diz Ferrier — são fortemente 
dobrados em sentido contrário de tal forma que a cabeça 
e a cauda se aproximam, ficando os músculos faciais 
num estado de contraccão tónica e mantendo-se os mem-
bros em estado de flexão», etc. 

O mesmo investigador observou que «os movimen-
tos individuais ou diferenciados são incapazes de serem 
excitados pela aplicação directa dos eléctrodos no cor-
pus striatum^. Daí resultam as suas conclusões: «nos 
corpus striatum há por esta forma uma integração de 
vários centros, diferenciados no córtex» e ainda «as 
combinações motoros que estão integradas no corpus 
striatum são diferenciadas novamente nos hemisférios 
cerebrais». 

Segundo as concepções anatómicas da época a via 
piramidal interrompe-se ou nasce directamente, no cor-
pus striatum, o que para Ferrier seria «um indício 
anatómico do seu significado motor» 2. 

1 David Ferrer, The Functions of the Brain, London, 1876. 
2 Em todos os escritos da época encontra-se tacitamente ex-

posta esta noção. Assim para Meynert o corpo estriado estava 
incluído directamente no sistema de con lução córtico-muscular; dos 



Ferrier que admite, como acabamos de ver, esta 
interrupção do tractus pyramidalis no gang Lia cere-
bralia anterior, apesar de ter previsto que os actos mais 
habituais e automáticos requerem a cooperação dos cen-
tros conscientes superiores, afirma: em virtude dum 
curto circuito estabelecido entre o thalamus opticus e 
o corpo estriado, êste basta para a execução de tais mo-
vimentos. 

Também Bianchi 1, estimulando o corpo estriado de 
cães e de coelhos, com eléctrodos de platina, obteve ati-
tudes de pleurostotonus acompanhadas de movimentos 
da cabeça e das extremidades. 

As experiências de François Frank e Pittres mar-
cam uma nova época na história dos núcleos cinzentos 
centrais, porque vão fazer incidir a atenção dos inves-
tigadores sôbre a cápsula interna, origem para eles de 
todas as manifestações motoras resultantes da excitação 
do núcleo lenticular. 

François Frank e Pittres não tendo conseguido 
obter qualquer efeito motor pelo estímulo eléctrico do 
caudado e do lenticular, ao contrário do que acontecia 
quando o eléctrodo era aplicado à cápsula interna, con-
cluíram, como resultado destas experiências, que o corpo 
estriado era inexcitável. 

Flechsig, em 1874, Wern ieke e Charcot, em 1880, 
afirmam: a maior parte das fibras que do pedúnculo 

t r a b a l h o s de B r o a d b e n t d e p r e e n d e - s e que èle s u p u n h a t a m b é m que a 

via p i r a m i d a l sa ía d i r e c t a m e n t e do co rpo e s t r i a d o . F e r r i e r a d m i t i a 

que a l esào d ê s t e d e t e r m i n a o a p a r e c i m e n t o de p a r a l i s i a da m o t i l i d a d e 

v o l u n t á r i a . 
1 B ianch i , Sui significato delia excita\ione elettrica delia ;ona 

motrice cortical. Xov . M e d . C h i r u r g i c o , 1S80, f a se . S.° e Bra in , 1881, 

vol . iv, p à g . 233. 

- F r a n ç o i s F r a n k et P i t t r e s , Sur Vinexcitabilité du noyau intra-

-ceiíticulaire du corps strié et l excitabilité de la capsule interne 

Comptes-rendus. Soe . de Biol . de P a r i s , 1878. 
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sobem para o córtex, através da cápsula interna, não se 
interrompem ; o corpus striatum é uma formação inde-
pendente do pallium cerebral. 

Para eles, como para Gowers , Oppenheim, Brissaud 
e outros, o corpo estriado — de acôrdo com os resultados 
experimentais de François Frank e Pittres — não tinha 
funções motoras e as perturbações da motilidade (hemi-
plegia, hemiparesia) observadas nas lesões do núcleo 
lenticular, ao contrário do que tinham suposto Ferrier, 
Broadbent e Meynert, eram a consequência, não propria-
mente da lesão dêsse núcleo, mas da destruição de alguns 
feixes da cápsula interna ou da irritação compressiva 
desta última. 

Estabelecida esta noção, corroborada ainda por 
uma série de experiências, realizadas, desde i88q a 
1903, por Minor, Ziehen, Probst, Schúller e Stieda, 
segundo os quais o corpo estriado seria inexcitável 
ao estímulo eléctrico e os fenómenos motores por vezes 
observados, seriam a consequência da excitação da 
cápsula interna vizinha eis que os núcleos centrais, 
do seu apogeu de outrora, vão cair no esquecimento. 

As suas lesões, segundo a nova corrente, ficariam 
sempre mudas; não se exteriorizariam pelo mais insi-
gnificante fenómeno. 

O pensamento dos neurologistas vai concentrar-se 
agora na via córtico-espinhal da motilidade voluntária 
e, nomeadamente, no manto cerebral. 

Dêste modo, certamente como afirmam Lhermitte 
e Cornil 2, sob a influência do método anatomo-clínico, 
uma nova época surge em que a circunvolução cerebral, 

1 Quando a região motriz cortical era prèviamente destruída e, 
por isso degenerado o feixe piramidal, tais fenómenos não apareceriam. 

2 Lhermitte et Cornil, Les syndromes du corps strié d'origine 
syphilitique. Ches le vicillard. La presse medicalle, n.° 27, 1922. 



tornada a rainha da neurologia, na frase de Marie l, 
absorveu por completo o espírito dos investigadores. 

Charcot 2, sob a inspiração dos trabalhos de Hitzig 
e Fritsch, na Alemanha, e de David Ferrier, na Ingla-
terra, que demonstraram experimentalmente, como 
vimos, que o córtex cerebral era excitável, e auxiliado 
por Pittres, teve a glória de estabelecer nessa época 
pela clínica e a anatomo-clínica a «doutrina médica das 
localizações cerebrais no homem» (P . Marie). 

Pierre Marie 3 diz que é difícil descrever o entu-
siasmo provocado pelas novas noções introduzidas por 
Charcot na físio-patologia cerebral; médicos, cirurgiões 
e filósofos ter-se-iam precipitado em deduções tiradas 
dêstes novos conhecimentos, por vezes as mais arbi-
trárias, bizarras e absurdas. 

Para concretizar esta época da neurologia, bas-
taria lançar um rápido golpe de vista pelos períodos 
sucessivos da evolução histórica da afasia, desde a 
Fisiognomonia de Lavater 4 e a célebre Gehimlehre 
de Gall e Spurzheim 5 aos trabalhos de Dejerine, de 
Marie e de H. Head. 

1 Pref. de La dégénérescence hépato-lenticulaire Hall. Paris, 
1921. 

2 Charcot, Leçotis sur les localisations dans les maladies dii 
cerveau, Paris, 1876. 

3 P. Marie, Rev. Neurol., n.° 6, 1926. 
4 Segundo a qual se podia descobrir o carácter das pessoas 

pelo exame dos traços fisionómicos. 
5 Cinco proposições resumem a organologia de Gall: 
1) As faculdades morais e as faculdades intelectuais são inatas; 
2 ) 0 exercício das faculdades morais depende da organização; 
3) O cérebro é o órgão de todas as inclinações, de todos os sen-

timentos e de todas as faculdades; 
4) O cérebro é composto de tantos órgãos particulares quantas 

são as inclinações, os sentimentos, etc.; 
5) A forma da cabeça e do cràneo moldando-se sôbre o cérebro 

indica cada órgão especial por uma bossa correspondente; a inspec-
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Durante êste período, tão fértil em conhecimentos 
relativos à corticalidade, todas as perturbações nervosas 
eram atribuídas ao córtex ou melhor com êle relacio-
nadas, caindo os núcleos centrais num quási absoluto 
esquecimento, o que Fanton exprimiu numa frase fre-
quentemente citada: «Obscura textura, obscuriores 
morbi, obscurissimae autem functiones». 

Dizemos atrás, num quási absoluto esquecimento, 
e, se não falamos num esquecimento total é porque, 
percorrendo a literatura, se descobre a tentativa, da 
parte de alguns das mais ilustres espíritos da época, de 
levantar o pesado véo que envolvia o domínio cerebral 
estriar. 

Nothnagel, a cujas experiências já nos referimos, 
em 1882, nas suas lições sôbre «La diagnosi di sede 
delle malattie cerebrali» 1 diz que nos casos de processos 
agudos ou de pequeníssimos amolecimentos do núcleo 
lenticular os fenómenos paralíticos, frequentemente 
observados, não podem depender exclusivamente da 
lesão da cápsula interna. 

Queremos chamar particularmente a atenção para 
os resultados experimentais obtidos por Johansen pelo 
estímulo eléctrico do núcleo lenticular do cão. Nessas 
experiências, que datam de 1885, Johansen obteve fenó-
menos motores (contracções tónicas e clónicas) mesmo 
quando o córtex tinha sido prèviamente destruído. 

De acôrdo com as modernas ideas sôbre a epilepsia 

ção das bossas da cabeça constitui assim um meio de determinar as 
qualidades e as faculdades fundamentais que Gall levou ao número 
de 27. 

Spurzheim, mais arrojado ainda que o próprio mestre, desdobrou 
essas 27 faculdades, obtendo 35, das quais as primeiras 21 (9 ten-
dências e 12 sentimentos) eram afectivas e as 14 seguintes ( 12 pre-
ceptivas e 2 reflectivas ) eram intelectuais. 

1 Trad. ital., Milão, pág. 289. 



estriada defendida com ardor por Wimmer , Binswan-
ger, Monakow, Sterling e outros, Johansen, notável 
espírito de previsão, relacionou o núcleo lenticular 
com a génesis das convulsões. Para êle os ataques 
epileptiformes não acompanhados de perda da cons-
ciência tinham a sua origem no núcleo lenticular. 

Por outro lado, Wernicke e Obersteiner, duas das 
maiores mentalidades germânicas da segunda metade 
do século xix, opõem-se á divisão clássica do corpo 
estriado em núcleo caudado e lenticular, afirmando 
que seria mais lógico unir o caudatus e o putamen 
num todo, a opôr ao globus pallidus, de estrutura 
muito diferente, embora os dois primeiros se encon-
trassem separados pela cápsula interna e o último 
estivesse em contacto directo com o putamen (Spatz) 1. 

Consideramos duma alta importância o conhecimento 
dêste facto, porque foi o primeiro a deixar entrever a 
importância do domínio cerebral estriar, êste complexo 
anatómico cujo valor em patologia neurológica é hoje 
tão sobejamente conhecido. 

Foi desta idea que nasceu a doutrina de Vogt-Spatz, 
alicerce sólido em que assenta o edifício da investiga-
ção neurológica estriar, tão brilhantemente construído 
nestas duas últimas décadas por uma pleiade de médicos 
eminentes: AVilson, Vogt, Jacob, Modden, Ramsay-
-Hunt, Kappers, Lhermitte, W i m m e r e Hall, Souques, 
Camus, Foix e Nicolesco Delmas-Marsalet, Thevénard, 
etc., etc. 

Anton 2, por sua vez, em I 8 Q Õ , tendo observado um 
caso de coreo-atetose, no qual não havia o menor fenó-
meno paralítico, e que era condicionado por uma lesão 
do putamen, emitiu a opinião de que o núcleo lenticular 

1 H. Spatz, Miinch. Med. Wochenschr. N.° 45. 1922. 
2 Anton, Ueber die Beteiligung der grossen basalen Gehirngan-

glien bei Bewegunsstiirungen. Iahrb. f. Psych. u. Neurol. Bd xv, 1895. 



realizava uma influência inibidora sôbre as vias extra-
piramidais subjacentes. Se tal influência fosse suprimida 
por ruptura do equilíbrio talamo-estriado, então sur-
giriam os movimentos involuntários. Dêste modo, 
deve-se a Anton o primeiro esquema organo-funcional 
da físio-patologia estriar. 

Na mesma época Kòlliker reconhecia aos gânglios 
basais um papel importante do domínio da innervação 
involuntária. 

Friedrich Rezek 1, em 1897, considerava os núcleos 
caudado e lenticular, como segmentos do córtex inca-
psulados na substância branca dos hemisférios. Deviam 
possuir por isso, segundo o autor, atributos funcionais 
idênticos aos daquele. Para o médico austríaco, de 
facto, o corpo estriado, especialmente o putamen, supe-
rintendia nalguns movimentos. 

Becliterew efectuando, em 1886, experiências em 
cães, as quais repetiu em 1902, chegou a conclusões 
idênticas às que atrás referimos de Minor, Ziehen, 
Stieda, etc., relativamente ao núcleo caudado que não 
desempenharia papel algum, nem na motilidade auto-
mática, nem na motilidade involuntária. 

Por outro lado, estimulando directamente o núcleo 
lenticular, após a destruição preliminar do córtex motor 
e consecutiva degenerescência do feixe piramidal, obteve 
contracções tónicas nos membros do lado oposto, na 
cabeça e na cauda e convulsões epileptiformes genera-
lizadas, o que o levou a concluir que no globus pallidus 
há uma região de fibras extra-piramidais, cujo estímulo 
produz movimentos no lado contra-lateral. 

1 F. Rezek, Ein primares polymosphes Sarcom des Gehirn. 
Obersteiners Arbeiten, Vienna 1897, voi. x. 

; Bechterew, Die Funktionen der Nervencentra, 1909. Vol. 11, 
pág. 1224. 



Bechterew, de acordo com as ideas de Wern icke 
referidas, separa o pallidum do caudatus e do putamen^ 
os quais associa num só domínio ( s t r i a t u m de Vogt) , 
negando a êste qualquer função motora. 

Em 1907, Mills e Spiller 1 concluíram, em conse-
quência das suas observações, que o núcleo lenticular é 
um órgão motor. A sua lesão, portanto, não originaria 
perturbações da sensibilidade, mas alterações da fala, 
paresias dos membros e da face que difeririam pela 
sua intensidade das ocasionadas pela lesão da cápsula 
interna. 

Na mesma época Pierre Marie 2 considera o núcleo 
lenticular como um órgão primordial nas funções da 
linguagem. «Mesmo se ousasse fazer conhecer inteira-
mente o meu pensamento — diz Pierre Marie — diria 
que o corpo lenticulo-estriado, representa no mecanismo 
da palavra, quer por si, quer pelas vias aferentes e efe-
rentes uma rodagem muito mais importante (sob o 
ponto de vista motor) do que o centro cortical exclu-
sivamente indicado por Dejerine. Este aparelho gan-
glionar lenticulo-estriado ou as suas fibras aferentes e 
eferentes podem ser influenciados de maneiras muito 
diferentes pelas alterações anatómicas. Algumas lesões 
dão lugar à anartria tal como eu a compreendo; outras, 
sobretudo as de origem lacunar, produzem a paralisia 
pseudo-bolbar ». 

Reflectindo agora nos dados da história que acaba-
mos de traçar não é sem estranheza que damos conta 
do antagonismo das opiniões emitidas pelos diferentes 
autores e não é sem admiração que observamos os resul-
tados paradoxais das suas experiências. Ora elevado 

1 Mills and Spiller, The symptomatology of lesions of the len-
ticular \01ie, wit some discussion of the pathology of Aphasia, 1907. 

2 P. Marie, Op. cit. 
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à mais alta dignidade funcional, ora reduzido à insigni-
ficância de um órgão banal, destituído de qualquer fun-
ção, chegamos a pleno século xx sem termos uma idea 
precisa, nem das suas funções, nem da sua patologia. 

Em 1905 Monakow 1 escreveu: «Apesar de há mui-
tos anos numerosos investigadores se terem esforçado 
a examinar as consequências clínicas das lesões do 
núcleo caudado e do lenticular. . . nós hoje, tão pouco 
como Nothnagel há vinte e cinco anos, não somos capa-
zes de estabelecer sintomas seguros duma lesão em foco 
nas partes cerebrais referidas ». 

Bechterew 5, em I Q O Q , apesar das suas experiências, 
repetidas depois com Stieda e Schaikewitsch e a que 
já aludimos, afirma também: «os estados funcionais 
do núcleo caudado e do núcleo lenticular desde sempre 
reunidos sob a designação geral de corpus striatum, 
ainda actualmente não estão definitivamente esclare-
cidos ». 

Numa época muito próxima de nós, em 1911, Edifi-
ger lamentava que nada se soubesse de positivo, nem 
das funções do corpo estriado, nem dos sintomas a que 
dava lugar, quer a sua destruição, quer a sua irritação ; 
êste facto contrastava, duma maneira flagrante e parado-
xal, com a riqueza de noções físio-patológicas e clínicas, 
relativas ao córtex. 

São dêle estas palavras: «nós hoje não sabemos 
nada, nem das funções do corpus striatum, nem dos 
sintomas que aparecem quando êle é destruído ou irri-
tado. Aqui está uma poderosa parte cerebral que deve 
ser duma importância enorme, sem o que não existiria, 
desde os peixes, uma parte cerebral que forma a massa 
principal do cérebro das aves, além disso uma formação 

1 M o n a k o w , «r Gehimpathologie » , \weite Auflage. W i e n , 1905. 
5 Op. cit. 
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na qual muitas vezes se encontram focos mórbidos 
no homem e mesmo assim nunca ninguém descobriu 
um sintoma que proviesse dela» x. 

A atenção dos investigadores constantemente des-
viada para o córtex, num desmedido entusiasmo, cau-
sado pelas doutrinas da época, e a situação profunda 
dos núcleos basais, obstando a que os tocasse o 
estilete do pesquisador, sem lesar as partes vizinhas, 
são as causas primordiais que nos elucidam como foi 
possível que se subtraíssem ao nosso conhecimento, 
por tanto tempo, o funcionamento e as correlações, 
hoje bem conhecidos entre determinados sintomas e 
as lesões dêste importante domínio cerebral, o corpo 
estriado. 

Há, no entanto, ainda um outro facto que nos 
explica a razão dêsse desconhecimento, dessa dificul-
dade de «colocar as ideas em correspondência com as 
coisas», na frase de Herbert Spencer. 

Algumas doenças, que hoje sabemos, duma maneira 
positiva, serem condicionadas por lesões estriares, eram 
antigamente consideradas como funcionais. 

Exemplifiquemos. 
Apesar da penetrante intuição de Brissaud ter esta-

belecido, já em 1895 2> P e l a analogia de paralisia pseu-
do-bolbar com a paralisia agitante, que esta não podia 
ser senão uma afecção orgânica, de evolução progres-
siva, tendo sido a paralisia agitante considerada como 
uma nevrose por Charcot, Vulpian e Gowers , veio até 
aos nossos dias a ser interpretada como uma doença 
funcional, em que a emoção representava o factor etio-
lógico indispensável, apesar dos protestos de Vires, 

1 Edinger, Vorlesungen iiber deu Ban der nervõsen Centralor-
gane des Menschen und der Tiere, Leipzig, 1911. 

- Brissaud, Leçons sur les maladies nerveuses, 2.a série, pág. 307. 



de Ballet e Rosé, de Catola e de Maillard, ardentes 
adeptos do sucessor de Charcot. 

A pseudo-esclerose de Westphal-Strumpell foi, du-
rante muito tempo, também considerada como uma 
doença «si.ne matéria». 

As primeiras observações desta afecção devem-se a 
Westphal que as descreveu, em 1883, na sua memória 
intitulada: 4jUeber eine dem Bilde der cerebro-spinalen 
grauen Degeneration oehnliche Erkrankung des centralen 
Nervensystems ohne anatomischen Befund, nebst eini-
gen Bemerkungen úber paradoxe Contraction», e na 
qual o ilustre médico tedesco conclui, como veremos, 
tratar-se duma nevrose, opinião perfilhada por Babinski, 
Souques e Pierre Marie 1. 

O espasmo de torsão, « Touische torsions nevrose» 
de Ziehen, foi, como se vê pela própria designação do 
autor, considerado por êste como uma nevrose («ne-
vrose degenerativa de contractura »). 

Não é necessário multiplicar os exemplos para reco-
nhecermos que tipos nosológicos diversos, cujo subs-
tratum anatomo-patológico é hoje conhecido (e de pre-
ferência localizado ao sistema extra-piramidal, para os 
casos aqui tratados), foram, durante muito tempo, 
considerados como funcionais, o que infalivelmente 
desviava o espírito dos investigadores, que não tenta-
vam descobrir nem localizar uma lesão que supunham 
inexistente. 

Como acabamos de ver, muitos foram os moti-
vos a contribuir para que o território extra-piramidal 
ficasse, não digo ignorado, porque embora esbatidos 
nas brumas do passado, alguns factos importantes tinham 
sido estabelecidos, ainda que duma forma pouco precisa, 
hipotética, como os já apontados, e outros que podemos 

Veja parte clínica. 



encontrar em Ross, Baginsky e Lehmann, Munk, Prus, 
Schúller, etc., não digo ignorado, repito, mas pouco 
conhecido. 

Em 1912 ainda Lhermitte 1 escrevia: «Certes, ce ne 
sont ni les documents ni les hypothèses les plus sedui-
santes et les plus ingénieuses qui font défaut, mais les 
premiers nous apparaissent aujourd'hui trop incomplets 
pour être utilisés et aux secondes il ne manque que de 
s'appuyer sur des faits anatomiques ou physiologiques 
à l'abri de toute critique». 

Os actuais conhecimentos sôbre a anatomia, e a 
físio-patologia dêsse importante domínio do nevraxe 
devem-se ao impulso que tiveram, após as observações 
de Kinnier Wilson sôbre a degenerescência lenticular 
progressiva e a genial concepção de Strumpell, sôbre o 
sistema de innervação miostática, as investigações ana-
tómicas, embriológicas, histopatológicas e clínicas, rea-
lizadas por C. e O. Vogt, Edinger, Kappers, Jacob, 
D'Antona e Vegni, De Lisi, Koenig, Forster, Bielscho-
wsky, Spilmeyer, Wilson, etc., etc. e também à epide-
mia de encefalite epidémica, que, desde o inverno de 
1916, época em que foram observados os primeiros 
casos na clínica psiquiátrica de Viena, por Economo, 
até aos nossos dias, não tem deixado de fazer os seus 
terríveis estragos. 

Esta afecção ofereceu aos neurologistas um vasto 
campo de pesquizas, explicando-se dêste modo o grande 
número de trabalhos aparecidos sôbre ela, o que não 
nos deve surpreender, se reflectirmos que a encefalite 
letárgica — a que, por isso mesmo, Sicard deu o nome 
de nevraxite epidémica — pode atacar todos os depar-
tamentos do nevraxe, reproduzindo quási todos os sin-

Citado na parte clínica. 
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dromas neurológicos conhecidos, desde as nevrites, as 
radiculites, as mielites, até aos mais variados complexos 
sintomáticos cerebrais, tendo uma nítida predilecção 
para todas as estruturas do sistema extra-piramidalr 

o que fez incidir a atenção dos clínicos e dos anatomo-
-patologistas sôbre êsse tão importante domínio da 
nevraxe, e se atendermos ainda a que ela se genera-
lizou numa atitude irónica e implacável, a toda a super-
fície do orbe terrestre. 





Origem dos gânglios basais 

Anatomia normal e comparada, embriologia, 
histomicroquímica, histopatologia 

A divisão clássica do complexo anatómico, conhe-
cido sob o nome de corpo estriado, em núcleo caudado 
e lenticular, precisamente porque reúne neste último 
duas formações heterogéneas (putamen e çlobus pal-
lidus), é uma divisão arbitrária, artificial, contrária ao 
raciocínio morfológico. 

As investigações dos últimos anos realizadas por 
C. e O. Vogt, Wilson, B. Hunt, Bielschowskv, Ayla, 
Stauffenberg, Economo e Zingerle, etc., confirmaram 
a opinião de Obersteiner e Wernieke , Strasser, Bech-
terew, Hugo Spatz, Von Hartwig Kuhlenbek e Vogt, 
segundo a qual o corpo estriado é constituído por dois 
te r r i tór ios—s tr ia tum (caudatus-putamen) e pallidjim, 
distintos pela sua origem filo e ontogénica, pela sua 
mielo e cito-arquitectura e, por consequência, pela sua 
físio-patologia, já que é tão verdadeiro aquele princí-
pio formulado por Malone, segundo o qual a identi-
dade da morfologia arrasta à identidade de função, e 
inversamente. 

Para documentar esta doutrina é necessário em 
primeiro lugar fazer um leve esboço de anatomia e de 
embriogolia comparadas do cérebro, traçar as linhas 
gerais da evolução do encéfalo na série dos craniotas, 
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particularmente do telencéfalo 1, a parte mais nobre 
do nevraxe, aquela que mais profundas modificações 
experimenta na passagem dos vertebrados inferiores 2 

aos superiores. 
O conhecimento desta região cerebral deve-se aos 

trabalhos de Ariêns Kappers, Ediger, Joknston, Ilerrick, 
Elliot-Smith, Sterzi, Kupffer, Burckhardt, Studnicka, 
Kuhlenbek etc., alguns dos quais citaremos no decurso 
da nossa descrição. 

A Ariêns Kappers 3, discípulo de Edinger, que tão 
grandes méritos possui pelos seus notáveis trabalhos 
sôbre as origens do cérebro e cuja preocupação domi-
nante consiste em estabelecer relações entre a morfolo-
gia e a função, devem-se principalmente os estudos 
relativos a tripartição do córtex cerebral em palaeo, 
archi e neo córtex. 

Pôsto que esta distinção da evolução histórica do 
pallium cerebral não seja absolutamente rigorosa, por-
que, como diz Kuhlenbeck, a lâmina cortical lateral dos 
anfíbios, que é principalmente palaeo-cortex, recebe já 
feixes dos centros talâmicos não olfactivos, podemos 
considerá-la exacta nas suas linhas gerais. E também 
preciosa sob o aspecto didático. Além disso, o nome 
de néo-cortex é exacto no sentido que êste córtex atinge 
nos mamíferos as suas mais características diferencia-
ções e o seu mais poderoso desenvolvimento. 

Nos agnates, que ocupam o tôpo inferior da escala 

1 Na série dos craniotas o encéfalo é constituído por 5 porções 
que são: o telencéfalo, o diencéfalo, o mesencéfalo, o metencéfalo e 
o mielencéfalo. 

2 Os vertebrados primitivos foram encontrados no silúrico que 
remonta a mais de cem milhões de anos. 

3 A Kappers, Die vergleichende Anatomie des Nervensystems 
der Wirbeltiere nnd des Menchen, 1921, Bohn-Haarlem. 

A. Kappers, Weitere Mitteilungen ilber die Phylogenese des 
•Corpus Striatum und des Thalamus. Anat. Anzeiger, iqo8, Bd. 33. 
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dos vertebrados, o cérebro terminal é formado pelo 
telencéfalo impar ao qual se unem anteriormente e 
por meio de compridos pedúnculos os lobos olfactivos, 
considerados por diversos autores, como os precursores 
das vesículas hemisféricas, existentes já nos selácios. 

Após esta ligeira nota, examinemos a traços largos 
o telencéfalo dum selácio, dum reptil saurofídeo e dum 
mamífero aplacental 1 para assim fazermos uma idea da 
evolução do manto na série dos craniotas e das razões 
que levaram os autores a distinguir nele, partes antigas 
e partes novas quanto à filogénese. 

Estes elementos de anatomia comparada tornam 
mais compreensível a nossa ulterior descrição. Nos 
selácios, primeira ordem dos elasmobranquios, o telen-
céfalo reduz-se ao esquema: telencéfalo ímpar, vesículas 
hemisféricas e nucleus basalis, esboço dos corpos es-
triados, segundo a concepção clássica. 

As vesículas hemisféricas são neste estado alonga-
das no sentido antero-posterior, e a sua extremidade 
oral forma o bolbo, o pedúnculo e o lobo olfactivos. 
Nos selácios não há uma linha de demarcação nítida entre 
o lobo olfactivo e a parede da vesícula. As impressões 
olfactivas vindas da mucosa nasal são recolhidas pelo 
bolbo olfactivo que por intermédio do pedúnculo do 
mesmo nome as transmite ao lobo e à parede da vesí-
cula hemisférica. 

Esta parede, designada sob o nome de palceopal-
lium, é constituída por um ténue estrato $onal, por um 
estrato de células nervosas, a camada granulosa, a 
dentro da qual fica o epêndimo. Assim se forma o 
primeiro esbôço do córtex. 

E o córtex cerebral primitivo oupalceocortex , ligado 

1 Os mamíferos aplacentais ou implacentários são os mono-
tremos e os marsupiais. 
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ao do lado oposto pela comissura anterior, a qual passa 
através da lâmina terminal. 

A vesícula hemisférica, neste estado inteiramente 
ligada ao sentido do olfacto, recebe o nome de rinencé-
falo primitivo (Wil l iam Turner ) e o palceocortex 
pode ser designado — córtex lobi olfactorii ou simples 
córtex olfactorius 1. 

Nos peixes de organização mais elevada, holocéfa-
los e teleóstomos (ganoides, teleósteos e dipnoicos) a 
parede hemisférica não conserva uma espessura regular 
em toda a sua extensão, como no estado anterior, mas 
fica apenas com aquele carácter a sua porção lateral, 
aquela que se continua com o nucleus basalis; êste 
é formado por células do tipo motor e dá origem ao 
feixe basal do cérebro anterior de Edinger. A parte 
restante daquela parede é constituída por uma delicada 
membrana epitelial chamada manto ou pallium epen-
dimal (Ag. i e 2). Parece, pois, realizar-se aqui uma 
verdadeira involução da vesícula hemisférica 

1 Emquanto o telencéfalo ímpar se modifica pouco nas fases 
ulteriores da evolução filogénica, as vesículas hemisféricas que afi-
nal não são mais do que duas expansões ou melhor duas extroflexões 
da parte superior da sua p a r e d e — a parte inferior desta espessa-se 
para formar o esboço dos corpos estriados, segundo a concepção clás-
sica — experimentam profundas modificações que se operam duma ma-
neira gradual e progressiva, subindo na série dos craniotas. Assim 
modificadas constituem dois órgãos volumosos, os hemisférios cere-
brais; nestes fica incluído o telencéfalo ímpar. Para atingir êste 
estado as vesículas hemisféricas não só aumentam de volume mas, 
nas suas paredes realizam-se simultâneamente, diferenciações morfo-
lógicas que determinam o aparecimento de partes novas; estas, por 
sua vez, exercem influência sôbre as preexistentes, determinando 
nelas diferenciações estruturais. 

2 Esta involução está estreitamente ligada ao facto da diminui-
ção de importância que experimenta nestes seres o aparelho olfactivo 
em virtude de novas condições de existência. Realmente está de acordo 
com esta interpretação o desenvolvimento que adquire o sentido visual 



Nos ganoides e teleósteos o telencéfalo é constituído 
por uma só vesícula, a qual parece resultar da simpli-
ficação secundária duma 
vesícula dupla 

O telencéfalo ímpar 
dos reptis saurofídeos é 
caracterizado em primei-
ro lugar pelo enorme 
d e s e n v o l v i m e n t o do 
nucleus basalis, desen-
volvimento êsse resul-
tante, segundo a descri-
ção clássica, da adjunção 
ao esbôço do estriado 
duma nova parte, o neo-
striatum de Vogt ou 
hypopallium de Elliot-
Smith, representando o 
núcleo ou gânglio basal dos peixes o palceostriatum 
de Hunt e Kappers. 

Elliot Smith 2 explica o aparecimento da néo-for-
mação estriar referida pela invaginação do córtex da 
área piriforme no ponto de junção desta com o palceo-
striatum na scissura endorinal do cérebro reptiliano, 
fazendo a parte invaginada, que fica sôbre o nucleus 
basalis primitivo, uma grande saliência na cavidade do 
ventrículo lateral. 

Precisamente na região em que o córtex se inva-
gina, para formar o hypopallium, penetra no cérebro a 

nos pe ixes p o s s u i d o r e s d u m pallium ependimal como o t e s t e m u n h a a 

o r g a n i z a ç ã o do tectum òpticum no q u a l t e r m i n a m fibras v i sua i s (Sterzi) . 
1 R. A n t h o n y , Anatomie comparêe du Cerveau. P a r i s , 1928. 
2 G. E l l i o t -Smi th , A preliminary note; on the Morphology of 

the Corpus striatum and the origin of the Neopallium. J o u r n a l of 

A n a t o m y , v o l . LIII, 1919. 

CÉREBRO OO VEIXC ÓSSEO 

F I Q . 1 



artéria estriada lateral, que é homóloga da descrita 
por Charcot no homem sob o nome de artéria da 
hemorragia cerebral, a qual faria, dêste modo, a sepa-

FLO. 2 

Encéfalo do peixe ósseo 

A — FACE DORSAL : M. Medula; frh. fossa romboidal; Myel. (b. r.f, mielencéfalo ( bolbo 
raquideo); Met. icerv.), metencéfalo (cerebclo); Mes. (t. b.), mesencéfalo (tubér-
culos bigemios); Ep. epífise; h. manto (hemisférios rudimentares; fo i tirado à es-
querda para mostrar os gânglios basais ou corpos estriados); lo. lobo olfactivo; 
to. tractus olfactivo; bo. bolbo olfactivo. 

B — FACE VENTRAL : 1-XII, nervos cranianos; lo. lobos olfactivos; c. str. corpo estriado; 
hyp. hipófise; tb. tubérculos bigemios; li. lobos inferiores; sv. saco vascular; Br. 
bolbo raquideo (R. Perrier). 

0 
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ração do striatum e do pallidum, noção esta em desa-
cordo com a situação da artéria no cérebro humano. 

As vesículas hemisféricas, em virtude do seu 
aumento de volume e do aparecimento na parte média 
do palceopallium duma nova formação, o archipallium, 
tomam agora o nome de hemisférios cerebrais. O 
archipallium atinge desde logo um grande desenvol-
vimento, afastando para a periferia o palceopallium 
que se reduz a uma pequena porção da parede em con-
tacto com a extremidade anterior do nucleus basalis e 
colocado por isso sobre o lobo olfactivo. Realmente, 
em virtude do grande desenvolvimento do archipallium, 
que constitui nesta étape do desenvolvimento filogenico 
quási toda a parede telencefálica, o bolbo, o pedúnculo 
e o lobo olfactivos, como se vê na figura 3, são deslo-
cados para a face ventral dos hemisférios cerebrais pri-
mitivos. No archipallium edifica-se um archicortex 
mais complexo que o palceocortex dos peixes. Os 
hemisférios cerebrais primitivos, ligados sobretudo à 
função olfactiva, receberam o nome de rinencèfalo 
secundário 1 ( Sterzi). 

O tipo cerebral descrito é próprio dos dipnoicos, 
dos anfíbios e dos reptis inferiores. 

O último tipo cerebral ( mamífero aplacental), cha-
mado tipo néo-palial é caracterizado pelo grande volume 
que adquire o corpo estriado, e pelo aparecimento duma 

1 A função olfactiva é realizada já nos reptis inferiores por 3 
neuronios. O primeiro é constituído pelas células da mucosa que 
transmitem as impressões do olfacto ao lobo olfactivo onde se encon-
tra o — segundo neuronio — que através do pedúnculo leva essas 
impressões às células do palceopallium 110 lobo olfactivo cuias 
células — terceiro neuronio — enviam os seus cilindros-eixos ao 
archicortex. Aqui aparece também a comissura de hipocampo que 
liga o archipallium dum lado ao do lado oposto através da lâmina 
supraneupórica. 

\ 
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nova parte cerebral — neopallium Elliot Smith's — 
que se desenvolve nos confins do archi e paloòopallim 
do estado precedente, tendo provavelmente a sua ori-
gem no primeiro 1. Emquanto nos vertebrados primi-
tivos, como vimos, a parede telencefálica é constituída 
em quási toda a sua extensão pelo archipallium, a 
importância dêste diminui consideravelmente nos mamí-
feros, reduzindo-se a zona limitada da face média hemis-
férica, em virtude do grande desenvolvimento do córtex 
cerebri, sobretudo nos macacos e no homem em que 
o intelecto se torna predominante 2. 

No neopallium, de facto, organiza-se um neocortex 
que do tipo de três camadas (camada zonal ou tangen-
cial 3, camada granulosa e camadas das pirâmides) 
chega ao tipo de 6 camadas de Brodmann, como vere-
mos, o qual não está somente ligado ao sentido do 
olfacto, mas é um órgão superior onde convergem 
fibras nervosas dos diversos órgãos dos sentidos e 
donde partem fibras centrífugas para quási todos os 
outros departamentos do nevraxe. 

O córtex neo-palial, que corresponde, portanto, a 
todas as outras faculdades de sensibilidade especifica e 
também à motricidade ( n e o m o t o r i u m ) é nos mamíferos 
o órgão essencial da vida psiquica. Segue a através 

1 O primordiíim neopalii corresponde talvez à região na qual 
Johnston mostrou a existência de funções motoras na salamandra. 

O paléo-cortex dos animais inferiores não é divisível em estra-
tos celulares. 

5 O palceopallium reduz-se também a uma pequena zona em 
correspondência com o lobo olfactivo. 

Por sua vez o bolbo, o pedúnculo e o lobo olfactivos, deslocados 
para baixo e para traz pela sucessiva organização da parte cerebral 
néo-formada, encontram-se agora no centro da base cerebral. 

3 Bella Haller, afirma : a estratificação é dupla nos agnates 
e nos anfíbios; tripla nos reptis e nos mamíferos inferiores, não tendo 
em conta, já se vê, a camada ependimaria. 
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da série vertebrada um desenvolvimento inverso ao 
do rimencéfalo; inexistente nas formas primitivas 
cuja esfera psíquica está sob o domínio do sentido 
olfactivo, começa a esboçar-se. segundo alguns autores 
{ Kuhlenbeck, Johnston, Anthony, etc.) nos dipnoicos e 
nos batráquios ; a constituir-se com os seus caracteres 
próprios nos reptis (fig. 3) ; nestes, de facto, as células 

FlG. 3 

Encéfalo do reptil 

ganglionares dispõem-se em camadas regulares na vizi-
nhança da superfície exterior da parede telencefálica e 
uma estreita lâmina de substância branca aparece na 
parte interna junto ao epêndimo 1; finalmente, nos 
mamíferos (fig. 4) atinge o seu maior "grau de compli-
cação. 

1 Xa fase de paléo-cortex ( se lác ios ) as fibras não formam um 
estratò compacto e distinto como nos craniotas superiores, mas en-
contram-se disseminadas no meio das células. Já nos anfíbios as 
fibras nervosas começam a condensar-se na parte interna da parede, 
o que se torna evidente nos reptis. O modo como a substância 
branca se forma em relação à substância cinzenta é o mesmo em 
todo o nevraxe. As fibras nervosas aparecem no seio da substân-
cia cinzenta que é inicialmente dividida por elas em dois estratos, 
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Queremos lembrar, com Ariêns Kappers, antes de 
terminar êste esboço geral, que as células corticais mais 
antigas, no sentido filogenético, são as células granula-

res. Células pi-
ramidais típicas 
aparecem só nos 

midais 1. De facto, quando no decurso do sexto mês 
os neuroblastos do estrato cortical se dispõem de modo 
a formar as camadas do córtex, é a lamina granularis 
externa que se individualiza primeiro. 

Subindo na série dos craniotas observa-se, pois, 
uma ascendente e gradual complicação de mecanismos 
e estruturas inicialmente simples a disposições morfo-
lógicas sempre mais complexas em relação com mais 
especializados atributos funcionais 2. 

um periférico e outro central. Nos hemisférios cerebrais o estrato 
central reduz-se ao epêndimo e o periférico dá o córtex; no tronco 
encefálico e na medula verifica-se o inverso, pois que o estrato peri-
férico se torna tenuíssimo e o central forma um estrato bem desen-
volvido (Sterzi). * 

Entre o neopallium dum lado e do lado oposto forma-se mais 
tarde nos mamíferos placentários a comissura do corpo caloso. 

1 As eélulas polimorfas não são segundo alguns autores (An-
thony e outros) senão células piramidais modificadas. 

2 Esta diferenciação resulta não só do aparecimento de partes 
novas que chegam a ter um verdadeiro predomínio sobre as primitivas 

reptis. Há aqui, 
c o m o s e m p r e , 

um perfeito para-
lelo entre a filo e 
a ontogenia, pois 
que no desenvol-
vimento dos ma-
míferos os grâ-
nulos precedem 
as células pira-

F L G . 4 

Encéfalo do mamífero. C. S. Corpus striatum (Edinger) 
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A medida que o neocortex se organiza, a sua ascen-
dente e progressiva diferenciação tem uma influência 
decisiva nas disposições morfológicas primitivas da 
parte restante do nevraxe. 

Ao lado do sistema paieo-cinético da motricidade 
surge agora o sistema neo-cinético que condicionará o 
aparecimento da cápsula interna, do pé peduncular e das 
pirâmides bolhares. Contemporânea do neopallium é 
também a via fronto-ponto-cerebelar a que está ligado, 
por sua vez, o aparecimento da ponte de Varólio, da 
qual não há senão vestígios nos craniotas inferiores. 
Com a organização do koniocortex óptico do cainpo 
estriado da calcarina regressam os lobos ópticos do 
mesencéfalo. os quais constituem os principais centros 
visuais dos vertebrados inferiores e se reduzem para 
formar a lâmina bigeminal, etc. 

Antes de entrarmos propriamente no assunto de 
maior interêsse, neste momento, desejamos ainda notar 
que do campo morfológico para o de patologia teem 
passado, por vezes, noções não rigorosamente exactas. 

Lendo alguns trabalhos neurológicos recentes, por 
exemplo: Les eentres psychiques sous-corticaux palé-
encephaliques de François Naville, publicado nos « Ar-
chives de Psj-chologie», n.° 73, 1924, encontramos esta 
afirmação: « O n appele palèencephale le produit du 
développement des cinq vésicules cérébrales primiti-
ves ; il comprend donc le myencéphale, le métencéphale, 
le mésocéphale 1, le diencéphale et le télencéphale, ces 

mas também das modificações que operam nestas as partes néo-for-
madas, por ex.: as mutações de posição do palocopallium e do archi-
pallium com o aparecimento do neopallium. 

1 O têrmo mesocéphale é aqui empregado por mesencéfalo. 
Devemos acentuar que êste têrmo é empregado muitas vezes duma 
maneira confusa, sobretudo pelos autores franceses. Alguns clínicos 
e fisiologistas (Gley, por ex.) empregavam o têrmo de mesocé-



deux derniers formant le prosencéphale, et s*étend ainsi 
jusqu aux corps striés et aux lobes olfactifs y compris. 
Le neo-encéphale vient se surajouter au paléencèphale 
à partir des amphibies ; il comprend le reste des deux 
hemisphéres et tout le manteau cortical à Lexception 
des regions olfactives 

Estas noções transpuseram o umbral da morfologia e 
entraram no domínio neuropatológico depois que Edin-
ger fez a divisão do encéfalo em palèo e nèo-encefalo, 
dizendo que o primeiro era a parte do nevraxe cons-
tituída pelo mielencéfalo, pelo metencéfalo, pelo me-
sencéfalo, pelo diencéfalo, pelo telencéfalo ímpar, pelo 
palcKopallim e pelo archipallium e o segundo a região 
formada pelo neopallim. 

Com justa razão, alguns autores, não aceitam a 
divisão clássica de Edinger. 

De facto, com o nome de paléo-encéfalo designam-se 
regiões que só em parte são antigas no sentido filoge-
nético. Vejamos. 

O mesencéfalo, por ex., só parcialmente é antigo 
na filogénese, porquanto os pedúnculos, a eminência 
gémea inferior e o nucleus ruber parvicellularis são 
nitidamente néo-encefálicos. O mesmo acontece com 
a ponte de Varolio cuja parte basilar é néoencefálica, 
com o cerebelhim que é n é o - e n c e f á l i c o na sua 

falo para designar não só os núcleos opto-estriados, mas também o 
pedúnculo cerebral com os tubérculos quadrigémeos, a ponte de Varó-
lio e o bolbo ( Hiriistamm dos alemães, tronco cerebral ou tronco 
encefálico de Dejerine), produto do desenvolvimento das três vesí-
culas cerebrais primitivas, designação essa que é ainda aplicada por 
outros somente ao corpo estriado. Segundo os autores alemães, na 
primeira linha dos quais se deve colocar Spatz, só pode considerar-se 
como pertencente a mesocéfalo a parte derivada da vesícula cerebral 
média ou seja a porção principal dos pedúnculos cerebrais, os tubér-
culos quadrigémeos e o espaço perfurado posterior. 



maior parte, com o bolbo cuja parte anterior é formada 
por substância branca e cinzenta indiscutivelmente 
néo-genética. Por isso, Sterzi é de opinião que às 
designações premencicnadas se deve dar um significado 
mais literal, isto é. « che si deva chiamare paleoencefalo 
tutta la parte di encefalo filogeneticamente antica e che 
corrisponde alio stadio dei paleopallio e delTarchipallio, 
e si deva dare il nome de neoencefalo alia porzione di 
encefalo che si aggiunge alia precedente lungo tutto 
l'asse encefálico col comparire dei neopallio». 

* 

* * 

Vimos que o córtex é dividido por diversos auto-
res—Edinger, Elliot-Smith, Ariêns Kappers—em palaeo, 
archi e neocortex, êste desenvolvido possivelmente à 
custa do archico?'tex, e que tal divisão assenta em 
sólidas bases filogenéticas com as quais concordam as 
investigações cito-arquitectónicas de Brodmann. 

Ariêns Kappers 1 reduziu a igual esquema o desen-
volvimento dos gânglios basais. Considera o nucleus 
basalis, a porção mais antiga destas massas nucleares 
(segundo o seu modo de ver), homólogo dog lobus pal-
lidus dos mamíferos e designa-o sob o nome de palào-
striatum. Ao epistriatum, nucleus amigdalae dos 
mamíferos, dá a denominação de archistriatum. 

Finalmente, o eminente i n v e s t i g a d o r holandês 
chama neostriatum à região dos núcleos basais mais 
recente na filo e ontogénese, isto é, ao caudatus e 
putamen. 

1 A. K a p p e r s , Three lectures on neurobiotaxis and otlier sub-
jects. B. Behr s Buchhandlung- . Ber l in . 

A. K a p p e r s , op, cit. 
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Não deve surpreender-nos que em livros recentes 
de patologia neurológica se encontre esta interpretação 
da origem do departamento cerebral estriar, porquanto 
em obras de anatomia comparada, ultimamente publi-
cadas, circula ainda como uma verdade confirmada 
e intangível. 

Fizemos a descrição do desenvolvimento do telen-
céfalo segundo Sterzi, Tohnston, Edinger, Elliot-Smith, 
Rabl-Ruckard, Kappers, etc. 

Pretendemos pôr, agora, em relêvo os pontos em 
que não concordamos com a descrição clássica, sobre-
tudo na parte relativa à morfogénese dos núcleos cin-
zentos estriares. 

O globus pallidus, ao contrário do putamen e do 
caudatas, não deriva do nucleus basalis mas tem a sua 
origem no diencéfalo. 

Eis o punctum saliens da questão que vai sen 
esclarecida por alguns elementos de filo e ontogénese 
comparadas. 

O problema é um dos mais difíceis e obscuros da 
anatomia. Desejamos somente dissipar algumas dúvidas, 
seguindo os trabalhos dos investigadores que mais se 
teem esforçado nos últimos tempos por esclarecer êste 
delicado assunto. 

Aqui ligam-se sobretudo os nomes de von Har twig 
Kuhlenbeck 1, de Kiesewalter, de Spatz 2, de Sven In-

1 H. K u h l e n b e c k , Die Regionen des Anurenvorderhims. Ana t . 
Anz., Bd 54, 1921. 

H. K u h l e n b e c k u n d v. E. D o m a r u s , Zar ontogenese des mens-
chlichen Grosshims. A n a t . Anz. , Bd 53, 1920. 

H. K u h l e n b e c k , Uber den Ursptung der Basalganglien des 
Grosshims. I ena , 1924. 

H. H u h l e n b e c k u. K iesewa l t e r , Zar Phylogenese des Epistria-
tum. A n a t . Anz., 1922, Bd 55, N. 7-8. 

2 H. Spa tz , Zur Anatomie der Zentren des Streifenhiigels. 
Munch . med . W o c h . , N. 45, 1921. 
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gvar \ de Bielschowki, de Vogt, de Homburger, de 
Biondi, de Guizzetti, de Hallervorden, de Vanzetti e-
Goria, de Matzdorff, de Wohwi l , de Grawitz, etc. 

Nos vertebrados inferiores a substância cinzenta 
do cérebro terminal está disposta duma forma análoga 
à da substância cinzenta do canal encéfalo-medular do 
embrião dos mamíferos nas primitivas étapes do desen-
volvimento ontogénico (i .° e 2° meses da vida fetal no 
homem). 

Nos agnates Petromy^on (ammocetos) o telencéfalo 
muito primitivo deixa perceber um leve esbôço de 
diferenciação, pois encontram-se nele já os três ele-
mentos primitivos do telencéfalo dos vertebrados : 

H. Spa tz , Be\iehungen \wischen der Substancia nigra des Mit-

telliirnfasses aus dem Globus pallidus des Linsetikerns. A n a t . Anz.,. 

55. '922-
H. Spatz , Ueber Stoffwechsel eigentiimlichkeiten in den Stamm-

ganglien. Ze i t schr i f t ftir g e s a m t . Neuro l . und Psych . , Bd 78^ 
p á g . 641. 1923. 

H. Spa tz , Ueber die Entwieklungsgeschichte der basalen Gan-
glien des menschlichen Grosshirns. V e r s a m m l u n g der A n a t o m i s c h e n 
G e s e l l s c h a f t in E r l a g e n , 1922, in A n a t . Anz. , Bd 60, 1925. 

1 Sven I n g v a r ( L u n d , Schweden ), Zur Phylogenese des Zxvis-
chenhirns, besonders des Sehhugels. D e u t s c h e Ze i t sch r i f t N e r v e n -
he i lkunde , Bd 1, 1926. 

S. I n g v a r . Zur Phylogenese des Zwischenhirns. XIV J a h a r r e s -
^ e r s a m m l u n g der Gesel lsch. D e u t s . N e r v e n â r z t e i n I n n s b r u c k . S e p -
t e m b e r , 1924. 
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Pallium, nucleus basalis e formatio lobaris (bul-
bus olfactorius). 

Além do primitivo aparelho olfactivo, de facto, po-
demos distinguir no telencéfalo dos seres que ocupam 
o grau mais baixo da escala dos vertebrados, um seg-
mento dorsal (pallium) e um segmento basal (basis). 
Na basis forma-se em direcção ventro-lateral uma coluna 
de s u b s t â n c i a cinzenta — o nucleus basalis pri-
mário. 

As células do pallium (nucleus pallialis) são mais 
diferenciadas do que as da basis (nucleus basalis) mas 
•a um exame superficial ficamos com a impressão da exis-
tência duma única matriz anular, envolvendo a cavidade 
telencefálica. 

No telencéfalo dos selácios, como pôs em evidência 
Kuhlenbeck — partindo do esquema: balbus olfactorius, 
pallitim e basis — observa-se nestas duas últimas re-
giões um certo grau de desenvolvimento o qual consiste 
num novo arranjo dos elementos, para a próxima corti-
cogenesis no pallium e numa importante diferenciação 
no nucleus basalis, pois que dêste se separa o córtex 
basal ou paléo-cortex. 

O nucleus basalis primitivo de Petromy^on corres-
ponde, portanto, ao nucleus basalis e ao p alce o córtex 
dos selácios (squalus acanthias). 

As porções intermediárias, segmentos lateral e 
medial do telencéfalo, encontram-se também levemente 
esboçados na primeira ordem dos elasmobranquios. 
Aí se formam duas unidades morfológicas especiais, o 
epistriatum o o septum, pela penetração nessas regiões 
de elementos paliais e basais. 

Passando aos anfíbios, observamos que o telen-
céfalo apresenta um certo grau de complicação na 
estrutura do esquema premencionado. Emquanto no 
pallium se formam agora dois campos archipaliais e 
um campo néopalial, nos segmentos intermediários o 



epistriatum e o septum constituem duas formações-
bem delimitadas. 

Convém sublinhar, porém, que nos urodelos e nos 
anuros o nucleus basalis tem um valor morfológica 
mais próximo de Petromy^on que dos selácios, por-
quanto naqueles o palaeocortex não é tão diferenciado 
como no squalus acanthias ( Kuhlenbeck). 

Nos gimnoíiónios 1, pelo contrário, há uma nítida 
separação do palaeocortex, processo que atinge o seu 
têrmo nos reptis. A parte restante da coluna cinzenta 
do núcleo basal forma o nucleus basalis secundário. 
Emquanto, pois, a matriz periventricular do nucleus 
pallialis se dirige para a periferia e se emprega na 
totalidade na formação de córtex pallii (arckicortex 
e neocortex), a formação do córtex basal (paléo córtex) 
deixa atrás de si um volumoso nucleus basalis se-
cundário que permanece em contacto com o ventrí-
culo. 

Vamos ocupar-nos aqui somente do epistriatum e 
do nucleus basalis, únicas unidades morfológicas que 
tem importância para o estudo da génesis dos gânglios 
basais. No estudo do epistriatum (veja fig. 5) começa-
remos pelos urodelos. Nestes animais constitui a 
zona de transição entre a area lateralis pallii e o nu-
cleus basalis primário 2. 

O epistriatum, segundo a descrição de Kuhlenbeck 
e Kiesewalter é formado, nestes seres, por uma estreita 
faxa celular que se estende entre as extremidades oral e 
caudal do lobus hemisphaericus intimamente adaptado 
ao epêndimo. 

O epistriatum dos anuros é uma formação mais-

1 Anf íb ios s e rpen t i n i fo rnos da A m é r i c a . 

* I s to é aquele que con t ém o g e r m e n do palaeocortex. 
3 Op. cit. 



•complexa, participando na sua constituição um grande 
segmento da area lateralis pallii (pars media e pars 
-ventralis da area lateralis pallii); está em conexão 
com a basis. 

Por outro lado, o epistriatum basal e a parte ven-
tral da area lateralis pallii ( epistriatum paliai) estão 
separados por uma %ona limitans lateralis, isenta de 
-células, a qual é constituída por fibras de um feixe 
olfactivo do tractus olfactorius ventro-lateralis. 

Segundo os autores referidos, todo o epistriatum 
deve considerar-se como um centro nervoso secun-
dário do aparelho olfactivo, tendo, no entanto, o epis-

FIO. 5 

•Cortes frontais através de 3 hemisférios de anfíbios. I, Salamandra matnla. ; Bufo vul . . 
Siphonops annul. ; b, nucleus basalis ; d, area dorsalis pallii; e, epistriatum ; 1, arei 
lateralis pallii; pc, paleo-córtex ; s, septuni. ( Kuhlenbeck ). 

triatum basal dos anuros ou amígdala de Herrick, 
que se encontra intimamente adaptada ao nucleus 
basalis, uma importância especial, porquanto as fibras 
do tractus olfactorius ventro-lateralis, que aqui en-
-cofitram a sua terminação, transportam pela via bulbus 



acessórias as impressões nervosas dos órgãos vomero-
nasais de Jacobson 1. 

Por isso, Herrick s afirma: a terminação do sis-
tema vomeronasal encontra-se na pars basalis epis-
triati. 

Nos gimnofiónios o epistriatum é morfologicamente 
mais simples, pois comporta-se de um modo análogo 
ao dos urodelos. 

O esquema hemisférico, no transcurso de evolução 
filogénica, modifica-se de tal modo que a secção trans-
versal do ventrículo apresenta uma convexidade exage-
rada dirigida lateralmente e no pallium a area latera-
lis é desviada em direcção dorsal e a area dorsaiis em 
direcção medial. 

O epistriatum, que ocupa agora a maior parte da 
parede lateral do hemisfério e é constituído por uma 
delgada camada celular granulosa, está separado do 
nucleus basalis «pela proeminência apenas perceptível 
duma laxa celular laxa » ( K u h l e n b e c k e Kiese-
wal te r ) . 

Após a exposição destas noções, falemos de passa-
gem do nucleus basalis na morfogénese do qual se pode 
distinguir como tacitamente resulta de descrição ante-
rior, um nucleus basalis primário e um nucleus basalis 
secundário, o primeiro não sendo mais do que a porção 
da matriz periventricular da qual ainda se não isolou o 

1 P a r a o conhec imen to dês te s consu l t e Elements de Morplio-
logie des Vertébrés, p a r L. Via l le ton . Par i s , 1911, p á ç . 378. 

2 H e r r i c k , C. S., The morphology of the forebrain in Amphibia 
and Reptilia. Journ . of. comp . neur . , X. 20, 1910. 

H e r r i c k . C. S., A sketch of the origin of the cerebral hemisphe-
res. J o u r n . c o m p . neur . , N 32, 1921. 

H e r r i c k . Retlexions on the origin and significance of the cere-
bral córtex. 1913. 
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palaeocortex e o segundo, portanto, a parte da matriz 
basal da qual se destacou o palceocortex (córtex olfac-
torius), por migração das células superficiais da matriz 
para a periferia. 

A ulterior evolução do nucleus basalis secundário 1 

depende do desenvolvimento dos tractus fibrosos que 
unem o córtex pallii com as porções subjacentes, donde 
resulta o aparecimento da eminência estriada. 

1 Nos u rode los exis te um núcleo b a s a l p r i m á r i o ( v e j a fig. 5 ) o 
qua l a p r e s e n t a a f o r m a d u m a m a s s a de cé lu las l evemente d i f e r e n -
c i ada d a p a r t e r e s t a n t e , s i t u a d a n o â n g u l o in fe r ior d o v e n -
t r ícu lo e a p r e s e n t a n d o d u a s p r o e m i n ê n c i a s ventro lateralis e medialis, 
sem que p o s s a m o s d i s t ingui r nele u m a v e r d a d e i r a e s t r a t i f i c ação . 
O núcleo basa l n e s t a f a se a v a n ç a em d i recção c a u d a l , u l t r a p a s s a n d o 
a l â m i n a de un ião e não sendo poss íve l t r a ç a r - s e um l imi te 
p rec i so . 

N o s a n u r o s o b s e r v a - s e a l g u m a cois.a de a n á l o g o , po i s que o 
nucleus basalis p r imár io o c u p a do m e s m o modo o â n g u l o in fe r ior do 
ven t r í cu lo e a p r e s e n t a as m e s m a s d u a s p roeminênc i a s ventro-lateralis 
e medialis. A p r ime i ra c u j o s e l emen tos são pouco densos , emi te u m a 
c a m a d a pro l i fe ra t iva que const i tu i , e m b o r a d u m a mane i r a i n d e c i s a , 
o pr imeiro impu l so cór t i co -gené t i co p a r a a f o r m a ç ã o do palceocortex. 
N e s t e e s t a d o , por consequênc ia , não h á a inda uma n í t ida s e p a r a ç ã o 
en t r e córtex olfactorius e nucleus basalis s e c u n d á r i o . O telencéfalo-
dos g imnof iónios , pelo c o n t r á r i o , a p r e s e n t a a ês te respe i to , um real 
p r o g r e s s o mor fogené t ico , p o r q u a n t o neles ex is te um nucleus basalis 
secundá r io o qua l a p ó s a s e p a r a ç ã o c o m p l e t a do palceocortex fica em 
con t ac to , como nos u rode los e a n u r o s com o â n g u l o ventralis do v e n -
t r ícu lo . Todav ia , nos g imnof iónios , em v i r t ude do desvio do c o m -
plexo hemis fé r i co -ven t r i cu la r , a s p roeminênc ia s r e f e r i da s são des loca -
d a s da sua pos ição inicial . A p r o e m i n ê n c i a ventro-lateralis é 
d e s l o c a d a em direcção media l e a p r o e m i n ê n c i a ventro-medialis em 
dor sa l . P o r o u t r o lado, a p r o e m i n ê n c i a medialis é a g o r a p o u c o p r o -
nunc i ada , v is to que a p ó s o menc ionado desvio se e n c o n t r a m num es -
paço es t re i to a area dorsalis e a area medialis pallii, o septum e o 
nucleus basalis ( K u h l e n b e c k e K i e s e w a l t e r ) . 



Para o conhecimento exacto da origem filogenética 
e significado morfológico dos gânglios basais tem uma 
extraordinária importância um núcleo celular que per-
tence à pars ventralis thalami e ao hipothalamus, o 
qual é muito antigo no sentido filogénico como o é tam-
bém o seu homólogo no sentido ontogénico. Já há indí-
cios dêle em Petrcmyzon (ammocetos) e nos anfíbios 
encontra-se nitidamente individualizado. Sendo, por 
outro lado, o seu homólogo um derivado diencefálico, a 
sua origem ontogénica é contemporânea das formações 
derivadas desta vesícula, muito mais precoce, portanto, 
que as estruturas do telencéfalo. 

E o nucleus praethalamicus, cujo conhecimento se 
deve a Kuhlenbeck 1, que o relaciona estreitamente com 
a origem das formações basais. Uma análise minuciosa 
das relações dêsse núcleo, feita pelo notável investiga-
dor, esclareceu o seu significado. 

Tendo-a descrito inicialmente nos urodelos, nos 
anuros e nos gimnofiónios, como uma estria ou cordão 
celular destinado a fazer a união entre a parte terminal 
do nucleus basalis e a substância cinzenta da pars 
ventralis thalami, após um subsequente e mais pro-
fundo estudo chegou à conclusão de que se trata dum 
núcleo, cujos elementos celulares pertencem aos seg-
mentos orais da pars ventralis thalami e ao hipotha-
lamus, completamente distinto do nucleus basalis 
(veja fig. 6). 

Os seus elementos celulares, surgindo das camadas 

1 Op. cit. 
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externas (laterais) da substância cinzenta periventricular, 
nos segmentos referidos do III ventrículo, dirigem-se. 

como afirma Kuh-
l e n b e c k , d u m 
modo difuso e ca-
racterístico nes-
tas formas cere-
brais inferiores, 
em direcção late-
ral e ligeiramente 
oral para a região 
do t e l e n c é f a l o . 
penetrando neste 
em d i r e c ç ã o à 
parte caudal do 
nucleus basalis. 

Sabemos que 
Sven Ingvar de 
Lund (Suécia; nos 
seus trabalhos, já 
citados, ZurPhy-
l Qgenesed.es Zi.: i-
schenhirns, etc.. 
realizados no Ins-
tituto K a p p e r s . 
admite, contra a 
opinião de diver-
sos autores, a hi-
pótese de que a 

Cortes f rontais através cio tálamo cie 2 anfíbios à altura da s ó l i d a U n i ã O t e -

parte hemisférica caudal. / , Sa lamandra macula ; II, S ipho -

nops annul . ; d, area dors. ; e, ep is t r ia tum; 1, area la te ra l ; 

m, area med. ; pt, núcleos príethalamicos (globus palli-

dus ) ; ad, sulcus diencephal icus dors. ; sl, sulcus l ímitans 

í n o corte I se junta com o sulcus d iencephal icus ven-

t ra l i s ) ; sm, sulcus diencephal icus medius ; st', sulcus 

diencefalicus ventralis. ( Kuhlenbeck ). 

F I G . 6 

len - diencefálica. 
característica so-
bretudo dos ani-
mais superiores, 
r e s u l t a n ã o da 

aderência primitiva das paredes laterais dos hemis-



férios com as laterais do tálamo (tomando êste têrmo 
no sentido do cérebro intermediário), mas da expansão 
que adquirem, principalmente nas formas que ocupam 
o tôpo superior da escala zoológica, os pedúnculos 
cerebrais. 

Kuhlenbeck, pelo contrário, de acordo com Hochs-
tetter, Schwalle, Goldstein, Wallenberg e também em 
conformidade com as imagens obtidas nos seus cortes, 
admite, desde as primeiras fases do desenvolvimento 
na série vertebrada, muito antes que o pedúnculo cere-
bral tenha feito o seu aparecimento, a existência no ma-
cisso da lâmina da união duma extensa superfície de 
contacto entre o cérebro intermediário e o telencéfalo, 
disposição que se encontra nos mamíferos e no homem 
desde as mais primitivas étapes da evolução ontogénica 
e a qual torna possível e fácil a emigração do núcleo 
pretalâmico do diencéfalo para o telencéfalo. Kuhlen-
beck deu a tal núcleo o nome de nucleus praethala-
micus diencephali, cuja secção transversal, obtida 
nos cortes frontais, tem uma forma triangular (fig. ó), 
em virtude desta emigração para uma região supero-
anterior. 

Sob o ponto de vista histológico êste núcleo é cons-
tituído por células granulosas 1 dum tipo análogo às 
que se encontram no nucleus basalis e epistriatum, 
não diferindo duma forma marcada das partes circun-
vizinhas. 

Nos anuros a comissura anterior passa em parte 
através do nucleus praethalamicus e em muitos ma-
míferos essa comissura atravessa dum modo idêntico o 
globus pallidus 2. 

1 P e q u e n a s cé lu las p i r amida i s dos au to re s . 
2 Nos u rode los e nos g imnof iónios o nucleus praethalamicus 

só é visível na p a r t e cauda l da c o m i s s u r a an t e r io r . 



Nos reptis (ve j . fig. 3) ao mesmo tempo que a 
estrutura interna do néo-córtex se edifica com múltiplas 
e regulares camadas de elementos nervosos que se dis-
põem na vizinhança da superfície exterior da parede 
telencefálica e entre as quais se encontram as células 
psíquicas ou piramidais que aparecem pela primeira vez. 
num estado rudimentar nos batráquios os gânglios 
basais atingem um grande desenvolvimento, o qual só 
é excedido nas aves, nas quais a porção telencefálica 
do nevraxe chega a converter-se quási num único 
gânglio basal. 

Partindo dos reptis, o desenvolvimento cerebral 
segue direcções diferentes conforme o consideramos 
nas aves ou nos mamíferos. 

Nas aves é o gânglio basal que se desenvolve duma 
maneira extraordinária, adquirindo um enorme volume 
e, representando só por si, a maior parte do cérebro 
anterior, o que está em estreita relação com as eleva-
das funções que desempenha, pois realiza nelas, como 
salientou Ariêns Kappers 2, um papel de formação vica-
riante em relação ao córtex, muito rudimentar nas aves, 
o que as experiências de McKendrick, Ferrier, Mills e 
Kalischer plenamente confirmaram. 

Na verdade, nos animais em que o néo-pallium não 
existe ou é muito rudimentar «os fenómenos psíquicos, 
da consciência, da vontade e da memória, o poder de 
descriminação visual, acústico e táctil residem no corpo 
estriado e no cérebro intermediário» (Edinger). 

O striatum é nas aves a sede das funções psíqui-
cas, do entendimento, que elas revelam desde o canto 
que sabem modelar, à maneira hábil como constroem 

1 O c ó r t e x néo-pal ia l , c o m o v i m o s , difícil de d i s t i ngu i r nos s e l á -

c ios c o m e ç a a o r g a n i z a r - s e no s d ipno icos , nos b a t r á q u i o s , m a s s o b r e -

t u d o nos r e p t i s . 
2 A r i é n s K a p p e r s , Op. cit. 
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•os seus ninhos por vezes de granito e argamassa, tal 
como a habitação humana. Defendem os seus filhos do 
inimigo com denodo, emigram em épocas precisas, 
orientando-se no espaço e, devidamente educadas, são 
capazes de se exibir nas praças públicas «passaros 
sábios 

Todos esses factos, mas sobretudo a faculdade da 
aprendizagem, documentam a sua inteligência que hoje 
ninguém põe em dúvida. 

E oportuna neste momento a pregunta : 
Há um componente psíquico extra-cortical? 
Dissemos que o néo-córtex, difícil de caracterizar 

nos peixes e nos anfíbios, só aparece individualizado 
nos reptis superiores. 

Kalischer, citado por Naville, demonstrou também 
que o córtex no papagaio não desempenha um papel 
apreciável no domínio das funções cerebrais superiores 
e que a totalidade dos sintomas de descerebração não 
persiste, senão quando simultâneamente se faz a abla-
ção dos corpos estriados. 

Os gatos e os cães descerebrados de Goltz, Zelioni, 
Dusser de Barenne manifestavam ainda uma rica acti-
vidade instintiva. 

Torge Zelioni 1 da escola veterinária de Petrógrado, 
à maneira de Flourens 2. Longet 8, Goltz 4 e Max Roth-

1 J. Zelioni, Observations sur des chiens ausquels ou a enleve 
les hemisphères cerebraux. R e u n i ã o b io lógica de S. P e t e r s b u r g o , ses-
são de I 2 de m a r ç o de 1 9 1 3 , in C. R. de la Soe. de Biol. t . L X X I V , 

p á g . 707. T r a b a l h o s da Soc iedade dos médicos r u s s o s de S. Peters-
b u r g o , 1911-1912; Effets de Yablation des hemisphères cérébraux. 
Leçon à la F a c u l t é de médic ine de P a r i s , 14 j a n v i e r , 1926, in Oiiestions 
Physiologiques d'actualité, Leon Binet , Pa r i s , 1927. 

2 F l o u r e n s , Op. cit. 
3 L o n g e t , Traitè de Physiologie, 1860, t. n. 
4 Goltz, Ueber die Verrichtungen des Grosshirns Gesammelle 

Abhandlungen, 18S1. 



mann 1, fez a ablação dos hemisférios cerebrais em cães, 
tendo respeitado na sua intervenção as regiões sub-pa-
liais (núcleos cinzentos da base). Os resultados das 
suas experiências foram resumidos por Leon Binet 
nestes termos: o cão descerebrado nestas condições apre-
senta um aspecto geral que deve chamar a atenção 
dos neurologistas e dos biólogos; «s'il peut être plongé, 
comme le pigeon décérébré de Flourens, dans un 
sommeil sans rêve il peut aussi rester longuement 
éveillé et, s'il a été opéré dans le bas âge, presenter 
pour le . jeu un gout particulièrement marqué. Si les 
excitants visuels restent sans effet, si les réflexes con-
ditionnels sont impossibles à réaliser ches lui, il laut 
insister par contre sur la persistance de la sécrétion 
gastrique dite psychique et du sens sexuel; mais sur-
tout le chien sans cerveau peut presenter des rèactions 
de joie ou de colere et, suivant qu'il perçoit des attou-
chements en telle au telle région, au museau ou au trone, 
il prend une attitude de joie ou une attitude de fureur» . 

E importante sinalar que, se as funções psíquicas 
mais complicadas e as últimas adquiridas no decurso do 
desenvolvimento filo e ontogénico ( néo-psiquismo) teem 
a sua sede no domus qrisea pallii, órgão de aperfei-
çoamento, onde residem delicadas estruturas que presi-
dem às mais nobres funções do intelecto, onde se ela-
boram os conceitos mais abstratos, os raciocínios mais 
subtis, as mais transcendentais sínteses do pensamento 
humano (ética, estética e crítica), as funções mentais 
simples e instintivas (paléo-psiquismo) conservam a sua 
sede nos centros paléencefálicos, nos animais superio-
res e no homem. 

1 Max R o t h m a n n , Zur Grosshirnfunktion des Hundes. in Med. 
Klinili, 1909, n.° 27; Der Hund ohne Grosshirn. Deutsche Zeitschr. f. 
Nervenheitt, t . X X X V I I I , 1910. 
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Seria dêstes centros que partiria o estímulo neces-
sário para a utilização do instrumento cortical motor e 
intelectual, como formularam Camus 1, François Na-
ville 2 e Kiippers 3. 

Vurpas, Trétiakoff et Jorgulesco 4 a propósito dum 
caso com lesões cavitárias da base do cérebro (ao nível 
da região opto-estriada, ao longo das paredes do iv 
ventrículo e do aqueduto de Svlvius) acompanhado de 
demência completa, escreveram: «Cette localisation 
mésencéphalique est à première vue un peu déroutante. 
Nous somes habitués en effet à chercher l'origine des 
troubles de l'esprit dans des altérations des régions cor-
ticales, sans nous préoccuper autrement des altérations 
pouvant siéger plus bas dans des régions plus au moins 
atribuées à 1'automatisme. Nous ne tenons pas sufíi-
samment compte, dans 1'appréciation des désordres men-
taux, du rôle que joue toute cette vie automatique et 
d"autre part des réactions que peuvent provoquer les 
altérations des zones sous-jacentes sur les zones du cór-
tex dont on a fait le siège de 1'intelligence». 

Steck, de acôrdo com a teoria de Berge-Reichardt, 
salientou também a importância dos gânglios basais, 
sobretudo do corpus striatum, no domínio da activi-
dade psíquica. 

O ilustre neuro psiquiatra italiano, Luigi Roncoroni, 

1 C a m u s , Regulation des fonctions Psychiques. P a r i s med ica i , 
oc t . , 1921. 

2 F. Xavi l le , Les centres psychiques sous-corticaux paleence-
phaliques. A r c h . de Psycho l . , Genève , n . ° 73, 1924. 

8 F. K ú p p e r s , Uber die Funktionen des Thalamus. Arch iv . f. 
P s y c h i a t r i e und X e r v e n k r a n k h e i t . B. 67, 1, 1923. 

1 V u r p a s , Tré t iakoff et J o r g u l e s c o , Lèsions cavitaires de la base 
du cerveau et meningo-encephalite subaigue dans un cas de delire 
hallucinatoire ave: démence complete d'émblée. Rev . X e u r . , n.° 11, 
1922. 



da Universidade de Parma, escreveu recentemente no 
seu trabalho—I campi architettonici delia cortecia cere-
brale e le malattie mentali 1 — o seguinte: «Nei campi 
architettonici delia cortecia cerebrale si attuano funzioni 
elementari, le quali sono le componenti dei processi che 
si svolgono nei molteplici archi psichici. Per 1'attività 
coordinata di piu campi si attuano funzioni psichiche 
risultanti dalla sinergia di funzioni elementari (perce-
zioni, rappresentazioni mnemoniche), mentre la perso-
nalità "risulta dalla sinergia funzionale deli' intera corte-
cia, integrata dali' attività dei sistemi sotto corticali 
e deli' intero sisteme nervoso, a sua volta influenzata 
dali" attività deli' intero organismo» 2. 

Galligaris conclui também que o corpo estriado «é 
legato alie funzioni deli' pensiero». 

Admitindo dêste modo ao lado dum psiquismo 
consciente (néo-intelecto), ligado ao funcionamento cor-
tical, um psiquismo elementar e primitivo (paléo-inte-
lecto) voltamos ao conceito dos antigos fisiólogos que 
como Pflúger, admitiam a existência da anima spinalis 
e melhor compreendemos o funcionamento psíquico do 
cérebro das aves. 

Retomando o fio perdido nesta série de considera-
ções, vamos falar de algumas particularidades do telen-
céfalo reptiliano. 

1 Pe sa ro , Prem. Stah. d'Arti Grafiche Cav. J. Fede r i c i ,1927. 
- P i e r r e J a n e t no seu t r a b a l h o Les souvenirs irréels. A r c h . 

psycho l . , n.° 73, 1914, e s c r e v e : « L e s p h é n o m è n e s p s j x h o l o g i q u e s ne 
son t p a s a u t r e chose que 1 'ensemble des condui tes de l ' individu e t 
ces c o n d u i t e s s o n t 1 'expression de 1 'o rganisme t o u t en t ie r . On a 
abuse du c e r v e a u p o u r expl iquer l a pensée , nous p e n s o n s a v e c t o u t 
n o t r e co rps e t l a pensée es t d iminuée p a r des t r oub l e s du foie t ou t 
a u t a n t que p a r des t r o u b l e s du c e r v e a u » , m a n e i r a de ver que c lass i -
f i c amos de excess iva . 
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* * 

Nos reptis o epistriatum constitui um complexo 
nuclear, que foi minuciosamente estudado por Kie-
sewalter 

Nessa massa nuclear, que chama a atenção ao prati-
car-se o corte frontal do telencéfalo e de cujo desenvol-
vimento resulta a configuração especial que toma o 
corte transversal ventricular, Kiesewalter distingue 
rigorosamente um epistriatum anterius e um epis-
triatum posterius seu nucleus sphaericus de Edinger. 

O epistriatum anterior (fig. 7, b) vai desde a parte 
oral do telencéfalo até à região da lâmina de união. 

Kuhlenbeck e Kiesewalter consideram neste núcleo 
uma parte lateral que está em conexão com a area late-
ralis pallii 2 e uma parte medial à qual se junta o nu-
cleus paraventricularis que, sob a forma de uma del-
gada camada celular, está estreitamente ligada ao epên-
dimo, fazendo saliência na cavidade do ventrículo 
( f i g - 7> 

O epistriatum posterior (fig. 7, a) apresenta-se 
nos cortes frontais sob a forma de um anel celular, mais 
elipsóide que circular, que em parte procede do nucleus 
basalis. 

Uma análise mais detida demonstrou aos autores, 
semelhantemente ao que se observa na secção oral do 

1 K ie sewa l t e r , Zur Morphologie der Ganglienkerne im Voder-
Jiirn von Lacerta (1922) . 

2 R e c o r d a n d o nes te e s t a d o a f a se dos a n u r o s em que t o d a a 
p a r t e pa l i a i do epistriatum e s t á l i g a d a com a area lateralis pallii, 
f o r m a n d o a p o r ç ã o media l e v e n t r a l d e s t a . 



epistriatum, na qual há dois segmentos distintos (lateral 
e medial), a existência de duas regiões nucleares dife-
rentes no epistriatum posterior, respectivamente parte 
dorsal e parte ventral dêste núcleo. 

A parte dorsal é a continuação caudal do núcleo 
paraventricular. Ela confina com o epêndimo e em 
consequência da sua convexidade dirigida do lado dor-
sal (fig. 7, b) forma em- direcção média, a lateral, a 
parede ventricular. 

Fio. 7 
Cortes frontais através do telencéfalo e do diencéfalo da Lacerta 

b, nucleus basalis; bs, nucleus basilateralis superior; d, area dors-; ea, nucleus anterior 
epistriati; l, area lat.; m, area mcd.; pc, paléo-cortex; pt, nucleus prasthalamicus; 
pv, nucleus paraventricularis; s„jseptum; sph, nucleus sphsericus; th, thalamus. 
( Kiesewalter). 

A parte ventral, pelo contrário, é um derivado do 
nucleus basalis e constitui o chamado nucleus basila-
teralis superior. Este é constituído por uma estria celu-
lar que, depois de se ter destacado do nucleus basalis, 
se adapta à parte inferior (ventral) do núcleo paraven-
tricular, obtendo dêste modo a forma circular que apa-
rece no corte transversal 1. 

1 X o s a n u r o s o núc leo b a s i l a t e r a l supe r io r c o r r e s p o n d e à p o r -
ção b a s a l do epistriatum. 



O nucleus basalis dos reptis é secundário 1. Ana-
logamente ao que se passa nos anfíbios, êste núcleo cir-
cunda os angulas ventralis do ventrículo (fig. 7, b). 

A subsequente evolução do nucleus basalis está 
em relação com o desenvolvimento dos feixes de fibras 
que ligam o córtex pallii com as regiões subjacentes. 

Esses feixes determinam a sua desagregação, o que 
levou Kiesewalter a descrever 5 núcleos secundários 3, 
subdivisão essa a que Kuhlenbeck não dá uma grande 
importância morfológica. 

No núcleo basal dos reptis pode-se também distin-
guir uma parte lateral mais desenvolvida análoga à 
prominencia ventrolateralis dos anfíbios e uma parte 
medial mais laxa, análoga à trominencia inedialis dos 
mesmos. 

Kuhlenbeck nesta interpretação perfilha as ideas de 
Roethig, em desacordo com Kiesewalter. 

Finalmente, resta fazer referência ao nucleus prce-
thalamicus do telencéfalo reptiliano. 

Em direcção caudal do macisso da lâmina de união, 
como foi descrito nos anfíbios, encontra-se aqui também 
uma coluna nuclear que, partindo da pars ventralis 
thalarni e do hipothalamus, se dirige para a terminação 

1 Da ma t r i z b a s a l s epa rou - se já o pa l éo -có r t ex ( Córtex olfac-
torius). 

2 E s se s núc leos se r i am : Cellulce praebasales, nucleus aecum-
bens, nucleus subepistriaticus, nucleus basilateralis inferior e a i n d a 

o nucleus basilateralis superior, que faz p a r t e do epistriatum, como 
vimos . 



-caudal do nucleus basalis, penetrando no telencéfalo 
-em direcção latero-oral (fig. 7, a). É o nucleus prce-
thalamicus, sôbre a homologia do qual insistiremos 
adiante. 

* 

* * 

Nos mamíferos, sobretudo no homem, contempora-
neamente com o desenvolvimento progressivo do córtex 
— que de estrutura inicialmente simples se complica 
para atingir o tipo de 6 camadas distintas 1, chamado 
isocortex homotipico, donde derivam 2, respectiva-
mente por piramidalização e por granulização, o isocor-
tex hcterotipico agranular e. o isocortex heterotipico 
granular ou honiocortex — o corpo estriado, particu-
larmente o neostriatum-, reduz-se, diminui de impor-
tância, pôsto que continui a desempenhar elevadas 
funções. 

Vamos ver qual é o significado morfológico das 
diversas formações cinzentas que entram na constitui-
ção do telencéfalo dos mamíferos. 

Essas formações são : 
O claustrum, o nucleus amigdalce, o striatum, 

com o qual entra em íntima relação topográfica o glo-
bus pallidus. 

1 a ) L â m i n a z o n a l ou c a m a d a m o l e c u l a r ou p l e x i f o r m e . 

b ) L â m i n a g r a n u l a r e x t e r n a o u c a m a d a e x t e r n a dos g r ã o s . 

c ) L â m i n a p i r a m i d a l o u c a m a d a d a s c é lu l a s p i r a m i d a i s . 

d ) L â m i n a g r a n u l a r i n t e r n a o u c a m a d a i n t e r n a dos g r ã o s . 

e) L â m i n a g a n g l i o n a r . 

f ) L â m i n a m u l t i f o r m e o u c a m a d a d a s c é lu l a s f u s i f o r m e s . 

•2 A p a r t i r do 7.0 m ê s no c é r e b r o h u m a n o . 



O claustrum é uma formação estreita e laminiforme,. 
colocada sagitalmente entre o núcleo lenticular e o neo-
pallium lateral, separado dum e doutro por uma camada 
de substância branca (respectivamente cápsula externa 
e cápsula ex t r ema) ; tem nos mamíferos superiores, 
mas sobretudo no homem, uma extensão quási igual ao 
córtex insular. 

Do lado ventral, nos mamíferos inferiores diri-
ge-se para o córtex olfactivo ( paléo-cortex) sem entrar 
em contacto com êle; no homem dirige-se para a subs-
tância perfurada anterior, parecendo fundir-se com ela 
ao exame macroscópico. 

Por outro lado, uma análise cuidadosa macro e mi-
croscópica mostrou que existe uma passagem directa da 
parte caudal do claustrum para o nucleus amigdalce, 
facto êste que, tendo sido negado por Võlsch no ssu tra-
balho Zur vergleichenden Anatomie des Mandelkerns 
und seiner Nachbargebilde 1, foi pôsto em relêvo nos 
últimos tempos, o que veio precisar o significado mor-
fológico dessas formações. As células do claustrum 
são sobretudo elementos fusiformes, cujo eixo longi-
tudinal é paralelo à superfície do pallium lateral, ele-
mentos esses, portanto, semelhantes aos da vi camada 
de Brodmann. 

Em virtude de razões filo e ontogénicas o claus-
trum e o nucleus amigdalce devem pertencer ao âmbito 
do sistema motor extra-piramidal, mas estes domínios 
celulares, apesar das minuciosas pesquisas feitas, ainda. 

1 Archiv. f. Mikrosk. Anat., 1906 e 1910, Bd. 68 e 76. 



hoje constituem territórios quási desconhecidos, come-
çando por discutir-se a sua própria origem. 

O claustrum foi considerado por Wernicke, Brod-
mann e Kappers, como uma dependência insular. 

Seria, segundo êste modo de ver, uma faxa celular 
destacada da ínsula (vi camada de Brodmann), opinião 
combatida por diversos autores, especialmente por de 
Vries 1 e Landau 2. 

Segundo os estudos histo-embriológicos dêste, o 
claustrum constitui'ria uma formação independente, 
contraindo relações com o nucleus amigdalce, a área 
piriforme e o tractus olfactorius. Realmente Landau 
mostrou não só que o córtex insular é um verdadeiro 
isocortex, mas também que a vi camada de Brodmann 
insular não está embriológicamente ligada ao claus-
trum. 

Os trabalhos embriológicos do ilustre investigador 
levaram-no, pelo contrário, a concluir que o antemuro 
nasce, como uma formação independente, da porção 
dorsal da eminência ganglionar iGanglienhiigel de 
Hochstetter), introduzindo-se em direcção ventral entre 
o striatum e o córtex. 

Em presença dêstes dados ontogénicos a concepção 
de Wernicke, Kappers e Brodmann cai pela base. 

Sabemos também que a extensão do claustrum não 
corresponde sempre à extensão do córtex insular. 

Nos mamíferos inferiores, sobretudo nos lissencé-
falos ou melhor lissocérebros (Sterzi) 3, como nota 

1 Do Vries , Bemerkungen \ur Ontogenese uni vergleiclienien 
Anatomie des Claustrum. Foi. Neurol., 1910, Bd. iv. 

2 L a n d a u , The comparative anatomy of the nucleus amígdala:, 
the claustrum and the instilar córtex. Journ. of Anat., 1919, v 53. 
Vid . Schweiz, Arch.f. Neurol. n. Psych., Bd. 13. H 1/2, 1923. 

3 Na r e a l i d a d e não é o encé fa lo m a s o cé r eb ro que é liso. P e l a 
m e s m a r a z ã o se deve dizer girocérebros e não girencéfalos. 
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O nucleus amígdalas é 
uma massa de côr cinzenta 
clara composta de vários 
núcleos 2 segundo Võlsch, 
que procedendo do centro 
hemisférico, se introduz no 

F>G. S 

Corte írontal através cio telencéfalo cie um 
embrião humano cie 3è mm. em direcção 
oral do Forainen intraventriculat. 

Cl, claustrum; e, cápsula extrema; ex, cáp-
sula externa; g, eminência ganglionar 
: glanglienhiigel de Hochste t te r ) ; i, lâ-
mina inierna; r, lâmina cortical; st, 
striatum; z, camada intermediária 
( Kuhlenbeck). 

1 Convém l e m b r a r aqui que a f o r m a ç ã o de ínsula ou i n v a g i n a -
ção da p a r e d e hemis fé r i ca no f u n d o dv fossa Sylviié o r e s u l t a d o dum 
p r o c e s s o on togén ico , cons i s t indo n u m a inflexão ou ro t ação do t e l en -
céfa lo ( f lexão an t e r i o r do cé r eb ro de L a n d a u e J a k o b ) , t endo p o r eixo 
a eminência ganglionar. 

2 Dor so -ex t e rno , do r so - in t e rno , ven t ro - ex t e rno , v e n t r o - i n t e r n o . 

Kuhlenbeck, o claustrum limita na sua parte antero-
-postero-inferior um número de campos arquitectónicos 
muito maior que os homólogos do córtex insular humano 
(campo 13-16). 

A extensão do ante-
muro corresponde antes à 
do striatum, o que está de 
acordo com a sua origem 
comum, embora indepen-
dente, na eminência gan-
glionar. 

Talvez fôsse êste o mo-
tivo que levou La Villa a 
supor que o claustrum 
fôsse um fragmento desta-
cado do nucleus lentifor-
mis 1. 

Para melhor compreen-
são do exposto, veja fig. 8. 
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lobo temporal, colocando-se numa posição anterior em 
relação à ponta temporal do ventrículo. 

Em direcção caudal, está em relação com a ponta 
de Amon e, em direcção oral, com a substância perfu-
rada anterior. 

Ao contrário do que afirmam alguns autores, para 
quem o núcleo tonsilar difere do ante-muro, porque êste 
seria um derivado néo-palial, enquanto aquele deri-
varia do archirpallium hipocâmpico, tendo até sido de-
signado por Kappers e de Vries, sob o nome de archi-
striatum, o nucleus amígdala representa, sob o 
ponto de vista morfológico, um prolongamento caudo-
-basal do claustrum. Se a união entre essas duas 
formações é indecisa, isso resulta da passagem a êsse 
nível dos tractus fibrosos da comissura anterior e do 
fasciculus uncinatus, como se vê claramente na fig. 9, 
que devemos a H. Spatz. 

Realmente, entre êsses tractus fibrosos há ilhotas 
de substância cinzenta que estabelecem, por assim dizer, 

jg_gpntinuidade entre êsses dois núcleos. 
O claustrum e o nucleus amiqãaloe teem no seu 

conjunto, como foi notado por Spatz, o aspecto dum 
embrião, sendo a curva da cabeça com os arcos bran-
quiais rèpresentada pelo nucleus amigdaloe côncavo 
com as suas subdivisões, e o corpo com a porção cau-
dal representado pelo claustrum (fig. 9). 

Além disso, há uma passagem insensível da parte 
mais basal do striatum (putamen) para a região do 
núcleo tonsilar, o que se vê claramente no homem, mas 
sobretudo nos mamíferos inferiores em cortes executa-
dos num ponto caudal, o mais afastado possível da 
comissura anterior, ficando-se nestas condições com a 
impressão de que a porção dorso-medial do nucleus 
amigdalce se destaca do striatum e a porção ventro-
-lateral do claustrum. 

Falta-nos agora estabelecer a homologia do nucleus 



amigdalce e do claustrum, ver, enfim, quais são as 
formações que lhes correspondem no telencéfalo dos 
craniotas infer iormente colocados. 

Nos urodelos e 
nos gimnofiónios 
o epistriatum 
constitui, como já 
d i s s e m o s , u m a 
f o r m a ç ã o pouco 
diferenciada; nos 
anfíbios a d q u i r e 
a l g u n s progres-
sos, pôsto que se 
c o n s e r v e relati-
vamente simples 
e, finalmente, nos 
reptis apresenta-
-se sob o aspecto 
d u m c o m p l e x o 
nuclear no qual 
se pode distinguir 
um epistriatum 
anterius de pro-
veniência paliai e 
um epistriatum 
posterius seu nu-
cleus sp hcericus 
de proveniência 
basal. 

Nos mamímeros, o nucleus sphaericus desloca-se 
em direcção caudo-ventral e recebe o nome de nucleus 
amigdalce L. 

Resta saber que região do cérebro dos mamíferos. 

F I G . 9 

Corte frontal através de llm hemisfério humano. O limite 
entre o telencéfalo e o diencéfalo é indicado pela l inha 
ponteada que se estende da stria termina/is à fenda 
cerebral de Bichat. 

C, corpus callosum; ca, comissura anterior; cl, claustrum; 
fu, fasciculus uncinatos ; na, nucleus amigdalíe; st, 
str iatum; th, thalamus f Spatz i. 

1 Este deslocamento é a consequência da tendência a r o t a ç ã o 
que está l igada à formação do lobo temporal . 

11 
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em especial do homem, corresponde ao epistriatum 
antcrius. 

Em virtude das suas disposições morfológicas deve-
mos encontrá-lo de novo sob a forma dum núcleo sepa-
rado do striatum e unido por outro lado ao núcleo 
tonsilar. 

Ora se no telencéfalo dos mamíferos procuramos 
um núcleo que satisfaça às condições referidas, vemos 
que só o claustrum pode ser identificado com o epis-
triatum anterior. 

Tendo em conta que na ontogénese o claustrum 
procede da porção superior (dorsal) da eminência gan-
glionar e está separado, desde o início, do striatum, 
quadro que se assemelha à disposição do epistriatum 
anterior dos reptis, particularmente ao núcleo para-
ventricular, a homologia é verosímil 1. 

Chegamos finalmente à região dos gânglios basais 
que maior interêsse tem para nós — o corpo estriado — 
porque êle é o centro principal do extrapyramidium, 
dêste vasto e extremamente complicado sistema que 
nos propusemos versar neste trabalho. 

A nomenclatura clássica, como já dissemos, dis-
tinguia neste complexo anatómico dois núcleos, o 
núcleo caudado e o núcleo lenticular, êste por sua vez 
constituído pelo putamen e pelo globus pallidus. 

1 Além disso, p o d e m o s s u p o r que a p o r ç ã o do nucleus amíg-
dala» que se l iga com o claustrum c o r r e s p o n d e à p a r t e p a r a v e n t r i -
cu l a r do nucleus sphaericus dos r e p t i s e a p o r ç ã o b a s a l à p a r t e que 
se l iga com o striatum. 



Já afirmámos também que esta maneira de ver não 
•é lógica, visto que considera o núcleo lenticular consti-
tuído por duas formações que são absolutamente hete-
rogéneas (doutrina de Vogt-Spatz), o que é confirmado 
pelos dados da anatomia normal, da cito e da mielo-
-arquitectura, da histoquímica, da embriologia humana 
-e comparada e da histopatologia. 

Anatomia normal. Já ao simples exame, à vista 
desarmada, dum corte macroscópico do cérebro (Char-
cot, Flechsig, Spalteholz, etc.), se vê que o putamen e 
o candatus têm uma côr castanha que os aproxima do 
•córtex; o globus pallidus, sobretudo após a fixação 
pelo álcool a 96o, apresenta um tom levemente aver-
melhado ou antes alaranjado que o aproxima das for-
mações hipotalâmicas (Spatz) . 

A isto acresce que existem conexões cinzentas 
directas entre o caudatas e o putamen que nos mos-
tram não serem esses dois elementos do striatum mais 
do que duas partes duma mesma formação (eminência 
ganglionar), parcialmente separados no decurso do 
desenvolvimento filo e ontogénico. 

Unem-se um ao outro na sua extremidade ante-
rior, onde uma larga ponte de substância cinzenta 
se lança entre a cabeça do primeiro e o segundo; 
no* confluente cinzento da base (fig. ÍO), (extremi-
dade anterior do ventrículo esfenoidal), há a fusão da 
cauda do núcleo caudado com o prolongamento inferior 
do putamen, designado por alguns autores sob o nome 
de pedúnculo do núcleo lenticular; em muitos outros 
pontos, mesmo naquela região onde aparentemente 
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estão separados em absoluto pela cápsula interna,, 
ligam-nos estrias de substância cinzenta, que passam 

entre as fibras da cápsula, 
sobretudo no seu braço 
anterior. Estas pontes ce-
lulares veem-se claramente 
nas figs. 9 e 14. 

* K 

A cito e a mielo-arqui-
tectura apresentam também 
profundas d i f e r e n ç a s n o 
pallidum e no striatum, 
como evidenciou sobretudo 
Max Bielschowsky 1. 

O globus pallidus é 
um núcleo isomorfo, (gri-
sea isomorphica de Kohns-

tamm) constituído por células nervosas gigantes 2, 
fusiformes ou multipelares, de dendrites compridos 
(Strahlen^ellen de Koelliker) e grossos, e de cilindro-
-eixo longo (do i.° tipo de Golgi) ainda chamados do tipo 
motor ou do tipo Malone-Betz, semelhantes às da área. 
motriz prerolândica e às da ponta anterior da medula. 

O putamen e o caudatus são, pelo contrário, núcleos 
alomórficos (grisea allomorphica de Kohnstamm) for-
mados por abundantes neurónios, pequenos, triangulares 
ou poligonais, de cilindro-eixo curto (do tipo 2° de 

1 Max Bie l schowsky , Einige Bemerkungen \ur normalen und 
pathologischen Histologie des Schioeif-und Linsenkerns. J o u r n a l , f. 
Psycho log ie u. Neuro l . , 1919, 25. 

2 50-100/25-60 a. 

Fio. 10 

Região sub-lenticular posterior. Esta figura 
mostra o pedúnculo inferior do puta-
men em contacto com a cauda do nú-
cleo caudado. Num corte mais anterior 
observar-se-ia a fusão dessas formações 
(confluente einzento da base) (Foix e 
Nicolesco >. 



Golgi) e por células gigantes raras análogas às descritas 
no globus pallidus e com as quais constituiriam um 
sistema autónomo, o sistema pallidal de Ramsay Hunt. 

Para Bielschowski, o striatum, formado por um sis-
tema complexo de neurónios de projecção e associação, 
tem uma arquitectura que, em princípio, é igual à do 
córtex ao passo que o globus pallidus é um órgão 
reflexo de formação primitiva. Spilmeyer salientou 
também as diferenças que existem entre os dois terri-
tórios estriares, no que diz respeito à disposição da glia 
(a microglia de origem piamaterina ou mesodérmica, 
descrita por Rio Hortega, aluno de Cajal, seria, por 
exemplo, mais abundante no pallidum) e à distribuição 
dos elementos conjuntivos mesodermais (a rede capilar 
do striatum, por exemplo, seria mais rica que a do pró-
prio córtex, ao contrário do que se passa no pallidum 
que é pobre em capilares) 

Com relação à mielo-arquitectura há também, como 
dissemos, um comportamento diferente nos dois domí-
nios do corpo estriado, cujo nome resulta do aspecto 
estriado que originam os feixes de fibras que o atraves-
sam entre pontes de substância cinzenta, fibras que 
sendo em maior número no globus pallidus, dão a êste 

1 Já B u r d a c h t i n h a d e n o m i n a d o o putamen c ó r t e x do l en t i cu l a r . 
2 No que diz r e s p e i t o à v a s c u l a r i z a ç ã o , s a b e m o s que o striatum 

é i r r i g a d o na s u a m a i o r e x t e n s ã o p e l a a r t é r i a c e r e b r a l méd i a , a q u a l 

pe lo s s eus r a m o s p e r f u r a n t e s va i i r r i g a r o putamen e o c o r p o do 

núc leo c a u d a d o (artérias lenticulo-estriadas). O u t r o s r a m o s , a r / e -

rias lentículo-ópticas v ã o d i s t r i b u i r - s e no t á l a m o , d e p o i s de t e r 

i r r i g a d o o putamen. 

A c a b e ç a do núc leo c a u d a d o r e c e b e os s e u s v a s o s da a r t é r i a 

c e r e b r a l a n t e r i o r . A c a u d a do m e s m o núc leo e n c o n t r a - s e no l imi te 

dos t e r r i t ó r i o s da c e r e b r a l méd i a , c o r o i d e i a a n t e r i o r e c e r e b r a l p o s -

t e r i o r . Pe lo c o n t r á r i o o globus pallidus é a l i m e n t a d o na s u a m a i o r 

p a r t e pe l a a r t é r i a coroideia anterior e em d i r e c ç ã o m a i s f r o n t a l p e l a 

cerebral anterior ( Fo ix e X ico l e sco , B e e v o r , W i m m e r , G a l l i g a r i s ) . 



núcleo uma côr mais pálida, o que justifica também o 
nome que lhe foi dado 1. 

1 C o n s i d e r e m o s com Foix e Nico lesco , s e p a r a d a m e n t e , a f i b r o -
s i s t emá t i ca do núc leo c a u d a d o e do núc leo l en t i cu la r e f a l emos d e p o i s 
d a s l â m i n a s m e d u l a r e s . A m i e l o - a r q u i t e c t u r a do nucleus caudatus 
é r e l a t i v a m e n t e s imples , s endo t o d a v i a neces sá r io desc revê - l a a i n d a 
s e p a r a d a m e n t e no co rpo e t ê r ço super io r da c a b e ç a , na c a b e ç a e na 
c a u d a . No co rpo e no t ê r ç o super io r da c a b e ç a as f ibras r e u n e m - s e 
em p e q u e n o s f a sc ícu los que e n g r o s s a m da f a c e ven t r i cu l a r p a r a a 
f a c e c a p s u l a r , p a s s a m en t r e a s f i b r a s d a c á p s u l a i n t e r n a que c r u z a m 
p e r p e n d i c u l a r m e n t e e c h e g a m ao b ò r d o supe r io r do núcleo l en t i -
cu l a r , s egu indo des t ino d i f e ren te . 

A s ma i s e x t e r n a s i nc l i nam-se p a r a d e n t r o , c a m i n h a m p a r a l e l a -
m e n t e à f a c e super ior do putamen e a t i n g e m a l â m i n a m e d u l a r 
e x t e r n a . As m é d i a s c a m i n h a m dum modo idênt ico na f ace d o r s o -
- supe r io r do globus pallidus, c h e g a n d o à l â m i n a m e d u l a r i n t e r n a ou 
d i r e c t a m e n t e ou depois d u m c u r t o t r a j e c t o i n t r apa l ida l . As ma i s 
i n t e r n a s , s egu indo u m t r a j e c t o a n á l o g o , c a m i n h a m d u r a n t e a l g u m 
t e m p o ao longo da f a c e super ior do globus medialis de Br i s saud e 
vão rei inir-se às f ib ras que s a e m pelo vér t ice dê s t e ú l t imo . As f ib ras 
c a u d a d a s , e m r e g r a , não a t r a v e s s a m t o t a l m e n t e a s l â m i n a s m e d u l a -
r e s . Depois de um c u r t o t r a j e c t o inf lec tem-se p a r a den t ro , indo consti-
tu i r o p l ano d o r s a l d a s f ib ras r a d i a d a s pa l ida i s . T o d a v i a , a l g u m a s 
p e r c o r r e m o pallidum em t o d a a s u a e x t e n s ã o , indo faze r p a r t e da a n s a 
l en t i cu la r , p a r t i c u l a r m e n t e p o r in t e rméd io da l âmina m e d u l a r i n t e r n a . 
A l g u m a s fibras c a u d a d a s t e r m i n a m no putamen e no globus pallidus 
( fibras c a u d a t o - p u t a m i n a i s e fibras c a u d a t o - p a l i d a i s ) . 

As f i b r a s da c a b e ç a do núcleo c a u d a d o r e u n e m - s e p a r a cons t i -
tu i r o feixe basal de E d i n g e r . Es t e feixe, p a r t e da cabeça do núc leo 
c a u d a d o e , d i r ig indo-se p a r a t r á s , p a r a a r e g i ã o i n f u n d í b u l o - t u b e r i a n a , 
e n c o n t r a a a n s a l en t i cu la r , com a qua l se c o n f u n d e . O feixe basal 
dis t r ibui-se depois , s e g u i n d o o t r a j e c t o da a n s a , no thalamus, no 
nucleus ruber de St i l l ing, no corpus Luysi i e no locus niger. As fibras 
da c a u d a do núc leo c a u d a d o s e g u e m de t r á s p a r a a f ren te , s endo difí-
cil d e t e r m i n a r o seu t r a j e c t o u l t e r io r . 

No núcleo l en t icu la r as f ibras t e e m u m a d ispos ição que é neces -
sár io -rer i s o l a d a m e n t e no putamen, nas l â m i n a s m e d u l a r e s e no globus 
pallidus. As f ib ras p u t a m i n a i s c a m i n h a m de f o r a p a r a den t ro , f o r -
m a n d o aqui e ali f a s c í cu lo s de côr pá l ida . C h e g a d a s à l â m i n a m e d u l a r 
e x t e r n a p e r c o r r e m - n a n u m a p e q u e n a ex t ensão ( i ou 2mm) e inf lec tem-se 
de novo p a r a segui r um t r a j e c t o hor izon ta l no globus pallidus. 

A l g u m a s , no e n t a n t o , p e r c o r r e m a q u e l a l âmina em t o d a a sua 



A divisão do corpo estriado em dois segmentos 
distintos é ainda corroborada por um certo número de 
características metabólicas, evidenciadas por alguns 
métodos histo-microquímicos postos em prática por 
diversos autores, Spatz, Durck, Hallervorden, Wollen-
berg, Lubarsch, Muller, Marinesco e Draganesco, etc. 

São quatro os pontos principais que devemos abor-
dar aqui. 

O primeiro diz respeito às concreções caicáreas 
que foram primeiro descritas na coreia e designadas 
sob o nome de corpúsculos da coreia ( choreakaeper-
chen), pois foram consideradas, erradamente, como 
características desta afecção. 

a l t u r a . N a l âmina m e d u l a r i n t e r n a obse rva - se u m a d i spos ição idên t i ca . 
A l g u m a s f ib ra s p u t a m i n a i s t e r m i n a m n a a n s a l en t i cu la r p o r in t e rméd io 
s o b r e t u d o d a l âmina in t e rna . A s r e s t a n t e s v ã o faze r p a r t e das f i b r a s 
r a d i a d a s do globus pallidus. E p rec i so f r i s a r a ex is tênc ia de f i b ra s 
p u t a m i n a i s que t e r m i n a m no globus pallidus, r ea l i zando u m a a s s o c i a -
ção func iona l p u t a m i n o - p a l i d a l (badia t io s t r i o -pa l l i da o u f i b r a s i n t e r -
nuncia is ) . A l â m i n a m e d u l a r e x t e r n a é cons t i t u ída por um c o n j u n t o 
de f ibras d i s p o s t a s p a r a l e l a m e n t e que se inf lec tem, na maior ia , depois 
de um c u r t o t r a j e c t o , p a r a i rem fazer p a r t e das f i b r a s r a d i a d a s . A l -
g u m a s p e r c o r r e m a l âmina m e d u l a r em t o d a a sua ex tensão p a r a 
t e r m i n a r n a a n s a l en t icu la r . 

A l â m i n a m e d u l a r i n t e r n a , ma i s v o l u m o s a que a an t e r i o r , con t ém 
a lém das f ibras que se d i r igem à a n s a l en t i cu la r o u t r a s que, s egu indo 
u m a d i recção a s c e n d e n t e , vão p a r a a face do r so - supe r io r do seg-
m e n t o i n t e r n o do pallidus. As l â m i n a s m e d u l a r e s aces só r i a s , que 
n u n c a a t i n g e m a f ace supe r io r do globus pallidus, r e s u l t a m da f u s ã o 
de f ib ras que, p r ime i ro d i spe r sas , c o n v e r g e m p a r a se d i r ig i rem p a r a 
a a n s a l en t i cu l a r . O globus pallidus é mui to r ico em fibras ; a maio-
r i a faz p a r t e d a s f ib ras r a d i a d a s e s a e m do núc leo l en t i cu la r pelo 
vé r t i ce do globus pallidus. O u t r a s d i r igem-se p a r a a a n s a l en t icu la r 
( Foix e N ico l e sco , E d i n g e r ) . 
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Durck descreveu-as na encefalite epidémica. O seu 
aparecimento em quantidades moderadas não é consi-
derado como patológico, nem por Spatz, nem por Wol-
lenberg. Aquele, empregando nas suas experiências os 
métodos reveladores da cal (reacção de Roehl e Kossa), 
obteve sempre resultados negativos. Daí a designação 
que hoje se lhes dá de formações pseudo-calcárias ou 
pseitdo-calcium de Spatz. Encontram-se quási exclu-
sivamente nos núcleos cinzentos centrais, denunciando 
um metabolismo especial dêsses centros. 

Existem aí, ou livres, em pleno tecido nervoso, ou 
incluídas na túnica média das artérias. O que é impor-
tante é que estas últimas só foram observadas no globus 
pallidus, nunca no putamen. 

A segunda noção fornecida pelo estudo do meta-
bolismo estriar diz respeito à gordura da glia. Encon-
tra-se no pallidum, raras vezes na cápsula interna, 
nunca no striatum. 

A terceira, refere-se ao pigmento lipoide, descrito 
no corpo estriado por Lubarsch, Odefey e Spatz; 
•encontra-se no striatum, em menor proporção que no 
pallidum, apresentando-se em idêntica percentagem 
neste e na substância nigra. 

Finalmente, falta fazer referência, embora sintèti-
camente, à histoquímica do ferro cerebral. 

A revelação do ferro nos centros nervosos é difícil, 
porque, profundamente encravado na molécula orgânica, 
escapa, dissimulado como está, aos reagentes caracte-
rísticos. 

Foi na Itália que os primeiros trabalhos nesse sen-
tido foram realizados por Biondi 1 e Guizzetti 2, que 

1 Biondi , Sulla presença di sostan\e avente le rea\ioni istoche-
miche dei ferro nei centri nervosi degli ammalati di menti. R i v . 
i ta l . de n e u r o p a t o l . p s y c h i a t r . e e l e t t r o t e r a p . , 1914. 

2 Guizzett i , Principali risultati deli applica\ione grossolane a. 



utilizaram nas suas investigações o sulfidrato de amó-
nio e o ferrocianeto de potássio, combinado com o 
ácido clorídrico, tendo observado que certas regiões 
[globus pallidus, substancia nigra, nucleus ruber, 
nucleus dentatus, etc.) apresentavam uma afinidade 
particular para os reagentes férricos. Guizzetti con-
cluiu das suas pesquizas que a reacção férrica está 
numa estreita dependência da evolução ontogénica, 
facto ulteriormente confirmado pelas investigações de 
Spatz. 

Negativa no feto e no recem-nascido. aparecia po-
sitiva, primeiro no globus pallidus, depois na subs-
tância nigra, etc. 

Stein 1 deu ao extrapiramidium o nome de sistema 
ferrafino, porque encontrou nos seus centros uma quan-
tidade de ferro dupla da que existia no córtex do lobo 
frontal. 

Um dos autores que mais se tem ocupado do estudo 
do ferro nos centros nervosos é Hugo Spatz. Não pode-
mos entrar em largas considerações relativas à sua obra 
neste sentido. 

Diremos apenas que o ilustre médico de Munich 
observou que os diferentes centros encefálicos se dis-
t inguem uns dos outros pela intensidade da coloração 
em presença dos reagentes férricos (azul de Berlim, sul-
fidrato de amónio, azul de Turnbull) . 

fresco delle rea\ioni istochimiche dei ferro sul sist. nervoso centrale 
dell uomo e di alcuni mammiferi domestici. R iv . di P a t . ne rv . c ment . , 
n.o 2, 1915. 

A n t e r i o r m e n t e a e s t e s a u t o r e s o f e r r o t i nha sido e n c o n t r a d o nos 
c e n t r o s ne rvosos p o r W e b e r , em 1898, e já Bonfigl io , em 1911, t inha 
ob t ido a r e a c ç ã o do f e r ro no có r t ex dum p a r a l í t i c o g e r a l . 

1 Stein, Ueber den quantitativen eisennachweis im extrapira-
midal-motorischen Kernsystem beim Menschen. Zeits . f. d. g e s . 
X e u r o l . u. Psvch . H. 4 5, 1923. 
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Spatz 1 tendo examinado um material de mais de 
100 cérebros humanos, de indivíduos adultos portadores 
de doença mental e de indivíduos sãos, de crianças e-
de fetos e, além disso, cérebros duma série de animais-
(macacos, cães, gatos, etc.), afirma: «Beim erwachsenen 
Menschen erhielt ich ohne Ausnahme eine positive 
Reaktion an 2 Stellen des Zentralorganes, dem Globus 
pallidus und der Substantia nigra; die Reaktion war 
hier auch stets am intensivsten und setzte am fruhesten 
ein. Ich betone besonders die absolute Konstanz bei 
einem relativ grossen Material» 2. 

O ilustre colaborador de Kraepelin acentua que o 
globus pallidus e a nigra Socmmeringii reagiam sem-
pre duma maneira idêntica tanto no que diz respeito 
à intensidade como à ordem do aparecimento de 
coloração. 

A hipótese de Mirto, sôbre a qual falaremos adiante, 
obteve nestes dados um sólido argumento em sua defesa, 
como puseram em relêvo Tretiakoff e O. Caesar 3. 

Spatz 4 observa que a reacção no striatum, no 
nucleus ruber, no corpus Luysi e nucleus dentatus 
cerebelli é mais fraca, principia mais tarde e não é 
constante. 

1 Úber Stoffuiechseleigentiimlichkeiten m den Stammganglien. 
Zei tsch. f . d. g e s . Neuro l . u. P s y c h . Band . , 78, S. 641. 

2 No h o m e m adu l to eu obt ive , sem excepção , u m a r e a c ç ã o po-
s i t iva em 2 l u g a r e s do ó r g ã o c e n t r a l , no globus pallidus e na subs -
t â n c i a n e g r a ; a r e a c ç ã o t a m b é m aqui e r a s e m p r e a mais i n t e n s a e 
começou p r e c o c e m e n t e . Eu rea lço s o b r e t u d o a cons t ânc i a a b s o l u t a 
num m a t e r i a l r e l a t i v a m e n t e g r a n d e . 

3 Tret iakoff e O. Caesar, Etude histochimique des composés du 
fer datis Vécorce cerebrale et cérebelleuse des alienes. R e v . Neuro l . , 
n.° 3, 1926. 

1 Spa tz , Ueber den Eisennachweis im Gehirn, besonders in 
Zentren extrapyramidal motorischen Systems. Teil 1. Ze i t schr . f. d» 
g e s . N e u r o l . u. P s y c h . H 3/4, 1922. 
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Ganz 1 relacionou a diferença de reacções dos dois 
domínios estriares (striatum e pallidum) com a sua 
filo e ontogenia diferentes, no que está de acôrdo com 
Marinesco e Draganesco 2. 

No laboratório do Prof. Geraldino Brites, que para 
êsse fim pôs à nossa disposição o material indispensá-
vel, pudemos fazer a verificação, pelo emprêgo do mé-
todo de Quincke 3 e do método de Tirmann Schmelzer 4 

das proposições formuladas por H. Spatz sôbre o ferro 
cerebral e da hipótese de Mirto sôbre a origem da 
nigra. 

O çlobus pallidus e o locus niger deram sempre 
uma reacção intensa e precoce, tendo-se observado, 
sobretudo com o segundo método, a existência duma 
faxa azul esverdeada que fazia a união da parte caudal 
do pallidum com a substancia nigra. 

Apresentamos dois dos cortes em que fizemos as 

1 Ganz , Irou in the brain. Bra in , vol . X L V I , p a r t e i, I Q 2 3 . 
2 Mar inesco et D r a g a n e s c o , Recherches sur le métabolisme du 

fer dans les centres nerveux. Rev . Neurol . , t. ir, n .° 5, 1923. 
3 O mé todo de Qnincke cons is te em fazer a c t u a r u m a so lução 

a q u o s a c o n c e n t r a d a de su l f í d r a to de amónio sóbre o tec ido em expe -
r iênc ia , p r è v i a m e n t e f ixo em l íquido de Ca j a l . O su l f í d r a to de a m ó -
nio em p r e s e n ç a do f e r ro o r g â n i c o t r a n s f o r m a - s e em s u l f í d r a t o fer-
ro so de còr c inzenta e s v e r d e a d a . 

4 O m é t o d o de T i r m a n n Schmelzer cons is te em faze r a c t u a r 
sôb re o su l f íd ra to t e r ro so obt ido pelo e m p r ê g o do m é t o d o de Qu incke , 
u m a so lução a q u o s a a 25 % de f e r r o c i a n e t o de po tá s s io m i s t u r a d o 
em p a r t e s igua i s com u m a so lução c lor íd r ica a 2 °/0. O su l fu re to f e r -
ro so t r a n s f o r m a - s e em f e r r o c i a n e t o f e r r o s o de còr azul e s v e r d e a d a . 

Es tes d i f e ren tes m é t o d o s põem em ev idênc ia o f e r ro de desin-
t e g r a ç ã o , o f e r ro mo lecu la r , inac t ivo e não o f e r ro ac t ivo , a tómico 
110 e s t a d o iónico. «O fe r ro iónico, dizem Mar inesco e D r a g a n e s c o , 
a b s o r v i d o pelos g r â n u l o s p ro te icos , é .um fe r ro func iona l e não deve 
ser con fund ido com o e n c o n t r a d o nos cen t ro s do tonus, que é um 
fe r ro de d e s i n t e g r a ç ã o e a p a r e c e p r o v à v e l m e n t e pelo f a c t o da usure 
func iona l do f e r ro a t ó m i c o » . 



nossas experiências (figs- n e 12). Esses cortes não 
reproduzem fielmente as imagens obtidas, porque não 

Fio. 11 

nos foi possível conseguir fotografia a côres das peças 
que eram demonstrativas. 

A embriologia e a anatomia comparadas cujos 
dados, como põem em relêvo Ivan Bertrand e Ludo 
van Bogaert x, os neurologistas aprenderam a utilizar há 
pouco mais de vinte anos na interpretação das lesões 
do nevraxe, fornecem também poderosos alicerces para 
a demonstração da doutrina de Vogt-Spatz, do mesmo 

1 Ivan B e r t r a n d et L u d o van B o g a e r t , Etudes de cytoarchitec-
tonie médullaire. R e v . Neuro l . , t. 11, n.° 3, 1923. 



modo que confirmam a hipótese de Mirto sôbre a ori-
gem do locus niger. 

Quero lembrar, antes de prosseguir, que o estudo 
destas sciências é duma extraordinária importância em 
clínica neurológica. 

A anatomia comparada permitiu, como acentuam 
os autores mencionados, «de dissocier dans l'encéphale 
des lesions dont 1'architectonie seule ne suffirait pas à 

déterminer Tindividualité, et d'élargir ainsi nos connais-
sances sur le rôle fonctionnel de ces territoires». 

Sem o conhecimento da embriologia, como vere-
mos, não se teria uma sólida noção sôbre o status 
marmoratus de C. Vogt. 

Os elementos fornecidos por essas sciências, como 
documentam os trabalhos de Kretschmer, Vogt, Foerster, 
AValter Krause, Vedrani, etc., são dum enorme valor 
no campo clínico. 

Eis o motivo porque damos algum desenvolvimento 
a estas noções. 

Se porventura pudéssemos alongar à vontade o 
nosso trabalho devíamos fazer agora uma síntese do 
material embriológico estudado por Kodama, o qual 
abrange mais de 50 séries de embriões-fetos e de crianças. 

F I G . 12 
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Mas a síntese do notável trabalho do ilustre neuro-
logista de Sendai (Japão) que resume 40 anos de minu-
ciosas pesquisas empreendidas por Monakow, não pode 
ser feita aqui. Era assunto para uma larga tese. 

Vamos traçar apenas brevemente algumas noções 
indispensáveis para que o nosso raciocínio sôbre esta 
matéria possa ser lógico e claro. 

O telencéfalo, após a sua diferenciação em telencé-
falo ímpar e hemisférios cerebrais (o que se observa já 
em embriões de 5 semanas) apresenta a parede dêstes 
constituída por duas camadas: a camada ependimal ou 
estrato germinativo e a camada nuclear ou estrato do 
manto. Estas camadas formam não só a parede da 
vesícula hemisférica mas também a sua região basal, 
a que continua a parede do telencéfalo ímpar. Na zona 
de transição desta para a vesícula, desde os mais pri-
mitivos estados ontogénicos (embriões de 0,7 a 1, 3 cm. 
de Kodama) realiza-se um aumento de espessura acom-
panhada do aparecimento do lado externo do estrato 
do manto duma nova e inicialmente ténue camada, o 
estrato marginal. Esta zona constitui a eminência 
ganglionar (ganglienhilgel de Hochtetter) cujo desen-
volvimento é sobretudo marcado em embriões de 1,5 
a 2,0 cm. de comp. nos quais faz já uma grande saliência 
no ventrículo do telencéfalo ímpar e nos ventrículos 
laterais primitivos. Simultâneamente o estrato do 
manto cobre quási toda a superfície dos hemisférios, 
incluindo a eminência ganglionar. 

Os estratos da parede nesta fase ontogénica encon-
tram-se no estado neurosincial. Com o progresso do 
desenvolvimento opera se, no limite do estrato do 
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manto e do estrato marginal, uma condensação dos 
núcleos neurosinciais (estado crivoso de His) a qual, 
em virtude da contínua migração de elementos do 
estrato do manto e da multiplicação directa dos núcleos 
migrados, se transforma, a breve trecho, num estrato 
•compacto: o estrato cortical. Este começa a esboçar-se 
na região latero-inferior da parede da vesícula hemisfé-
rica (em embriões de 2,2 a 2,5 cm. de comp.) no ponto 
em que o pallium se insere na parte basal da vesícula, 
junto , portanto, da eminência ganglionar. O estrato 
cortical, partindo desta zona, progride pouco e lenta-
mente do lado basal do hemisfério; do lado paliai, pelo 
contrário, atinge dentro em pouco uma grande extensão, 
observando-se ao fim de algum tempo, em todo o manto 
até ao sulcus arcuatus, que entretanto surge na face 
média hemisférica. 

Logo que o estrato cortical aparece, a parede he-
misférica é constituída pelo estrato ependimal, pelo 
•estrato cortical e pelo estrato marginal. Em seguida 
o estrato intermediário diferencia-se para dar lugar à 
lâmina interna e lâmina externa, onde se formará a 
substância branca do hemisfério. 

O segmento paliai que constitui o gyrus dentatus 
não tem estrato cortical. Neste período do desenvolvi-
mento os hemisférios cerebrais podem ser divididos em 
três regiões caracterizadas pela sua diferente estrutura: 
a primeira, situada na base, abaixo da eminência gan-
glionar, é o esboço ao paléo-pállium; a segunda, cor-
respondendo ao gyrus dentatus, é o esboço do archi-
-pallium; a terceira que ocupa o resto da superfície 
hemisférica e é caracterizada pela presença do estrato 
cortical é o primórdio néo-pallium (Sterzi) \ 

1 A divisão do m a n t o ce reb ra l em paléo, archi e néo-pallium 
a l é m de ser m o r f o g e n é t i c a é t a m b é m h i s togén ica . 
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Vamos fixar sobretudo a nossa atenção para a ulte-
rior evolução da eminência ganglionar que constitui, 
como vimos, já em embriões de 2,4 cm. de comp. uma 
grande massa nuclear, cuja parte média, mais rica em 
capilares que as outras regiões, faz uma pronunciada 
saliência na cavidade do ventrículo. Nesta fase do desen-
volvimento, como pode ver-se no corte frontal do 
embrião de 2,4 cm. de comp. do material de von 
Geheimrat E. Kallius, apresentado por H. Spatz no 
Congresso da Sociedade Anatómica de Erlangen (1922),. 
em contacto com o hipotâlamo, desenha-se claramente 
o esboço do globus pallidus. 

Seguiremos a evolução dêste pari passu com o da 
eminência ganglionar. 

No embrião de 3 cm. de comp. a cápsula interna 
não existe ainda, mas o bôrdo da eminência ganglio-
nar é muito nitidamente delimitado por uma estreita 
zona clara que corresponderá nas ètapes ontogénicas 
seguintes às cápsulas externa e extrema. 

O primeiro esboço do claustrum encontra-se na 
parte anterior dêste espaço. E constituído por algumas 
ilhotas celulares em conexão com as partes laterais 
da eminência ganglionar. 

Nesta étape embrionária e numa situação ventral 
em relação à eminência, observa-áe, mais nitidamente 
ainda que no estado anterior, o esboço palidal; as suas 
células encontram-se em migração para o diencéfalo. 
Nêste, desde as primeiras fases da evolução ontogénica, 
pode-se distinguir um sulco, o sulcus limitans (sul-
cus MonroiJ, que se estende ao longo de todo o tubo 
nervoso e o divide numa parte anterior — a lâmina 
alar (secção talâmica) e numa parte posterior — a 
lâmina fundamental (secção subtalâmica) Na lâmina 
fundamental aparece no embrião de 3 cm. de comp. 
um agregado de células que constitui o rudimento do 
corpus Luysi e no funil inferior do diencéfalo o esboço 



do feixe mamilar. Por sua vez, no rudimento paliaal 
há um início de formação fascicular, que se dirige para 
o diencéfalo. 

A fig- 13 representa um corte frontal dum embrião 
de 35 mm. de comp. da colecção de E. Kallius. 

; / / / 
•>' k. Tr. o. 
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Corte frontal de um embrião cie 35 mm de comp. 

Ppl, placa do teto; Bpl, placa basal ; Th, thalamus; Hyth, hipoihalamus; x, sulcus Mon-
roi; G. p, esboço do globus pallidus; Gh, eminência gangl ionar ; l. K, princípio da 
cápsula interna; 5. I, sulcus terminalis; S. h, sulcus hemisph^r icns ; Tr. o, esboço do 
tractus opticus (E. Kallius). 

O esboço palidal, situado primitivamente abaixo 
duma linha que liga o sulcus terminalis com o sulcus 
hemisphcericus, em contacto íntimo, portanto, com o 
diencéfalo, eleva-se depois lenta e gradualmente em 
direcção latero-oral de modo a ultrapassar essa linha e 
entrar na região do cérebro hemisférico, como foi ob-
servado por H. Spatz em cortes de embriões em série. 



No embrião de 4 cm. de comp. aparece o segmento 
posterior da cápsula interna. Em virtude dêste facto, a 
região caudal da eminência ganglionar é dividida em 
duas porções que representam o nucleus caudatus e 
o putamen fundidos, nesta fase ontogénica, numa grande 
extensão, sobretudo do lado oral. 

A celulogénese no pallidum é mais acentuada que 
no putamen. Os elementos celulares do primeiro são 
dispostos mais laxamente no meio duma substância 
intermediária abundante. 

A comissura Meynerti é visível. Encontramos 
também neste período, do lado dorsal do pedunculus, 
o esbôço da substantia nigra, não se podendo dife-
renciar ainda o stratum intermedium. 

O feixe retro-reflexo de Meynert e o feixe ma-
milar descobrem-se também; ao mesmo tempo, no 
tronco encefálico, os núcleos de origem dos nervos 
motores mostram um princípio de diferenciação, dei-
xando ver células que pela sua forma lembram já as 
células ganglionares. 

No embrião de 4,3 a 4,7 cm. é notável o progresso 
dos feixes de fibras que atravessam o globus pallidus 
e que vão em direcção caudal para o campi Foreli, 
para o corpus subthalamicum, para o tegmentum e 
para o pedunculus cerebri. 

Ivodama identifica estas fibras com a ansa lenticu-
laris. As células são mais desenvolvidas no globus 
pallidus que no putamen e a tal ponto que há uma 
grande diferença entre as duas formações. O 3 j 

A cápsula interna, bem desenvolvida na parte pos-
terior, não possui ainda o seu segmento anterior, de 
modo que nesta região o nucleus caudatus e o putamen 
estão, como já dissemos, largamente fundidos entre si. 
As fibras capsulares dirigem-se ao pedúnculo, que au-
menta de volume na sua parte média e lateral. 

Nesta fase embrionária, a comissura anterior está 
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desenvolvida em toda a sua extensão. Pelo contrário, 
o nucleus ruber não se destaca ainda das células do 
tegmentum. 

O lado externo do corpus subrotundum distin-
gue-se facilmente, não acontecendo o mesmo para o seu 
lado interno. No tronco encefálico a diferenciação dos 
núcleos dos nervos motores é mais pronunciada que no 
embrião de 4 cm. As células ganglionares possuem 
núcleos mais claros com um ou dois nucléolos distintos 
e o seu protoplasma é abundante. 

Os embriões de 5 cm. a 5,5 cm. mostram uma 
grande diferença morfológica em relação ao embrião 
de 4,7 cm. 

A fibrogénese no globus pallidus é mais acentuada 
e as fibras seguem em direcção caudal. 

Neste momento distinguem-se muito bem os dois 
segmentos palidais ( interno e externo ). 

A cápsula interna experimenta um aumento de 
volume considerável. A sua parte anterior aparece 
agora, pôsto que muito pouco desenvolvida ainda. No 
bôrdo ventral do diencéfalo vê-se um agregado de célu-
las de forma lenticular — o corpus Luysi. 

A cápsula interna faz alguma diferença do embrião 
de 5 cm. para o de 5,5 cm. 

A comissura anterior, já desenvolvida na fase pre-
cedente, é claramente visível, e no mesencéfalo o curso 
do feixe mamilar é muito nítido. As suas fibras, vindas 
do corpo mamilar sob a forma de alguns feixes, reunem-
-se num tronco único, seguindo depois em parte para 
o fasciculus longitudinalis posterior. 

No embrião de 7 cm. o nucleus caudatus é consti-
tuído por núcleos indiferentes (glioneurócitos) e muito 
pouca substância molecular. 

A lâmina medular interna aparece muito nitida-
mente, permitindo uma clara separação dos dois seg-
mentos palidais. 
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O globus pallidus experimenta neste grau do desen-
volvimento um progresso nítido. As suas células estão 
mais separadas, não só em virtude do aumento das fibras, 
mas também em virtude da existência duma abundante 
substância intermediária. 

No pallidum podemos distinguir três categorias de 
células : 

a) abundantes células de núcleo redondo e escuro; 
b) células de núcleo vesiculoso e claro ; 
c) células dispersas com núcleo redondo, escuro e 

um grande nucléolo brilhante. 
Os elementos da primeira categoria são os chama-

dos núcleos indiferentes ou glioneurocitos de Held; 
dêstes derivam os da segunda categoria ou glioblastos 
e os da terceira ou neuroblastos. A ansa lenticular, a 
ansa peduncular, o pedúnculo inferior do thalamus 
reconhecem-se fàcilmente. A parte lateral do corpo de 
Luys é bem delimitada, ao passo que a parte média 
apresenta ainda um bôrdo indeciso. 

O feixe mamilar, o fornix, o feixe de Vicq d'Azir 
e o feixe retro-reflexo de Meynert estão desenvolvidos 
nesta étape ontogénica; a imagem fornecida pelo globus 
pallidus não é apenas condicionada pela existência de 
fibras e duma abundante substância fundamental, mas 
também pela presença de neuroblastos, muito adianta-
dos no seu desenvolvimento, constituindo as formas 
mais novas das células ganglionares que não foram 
observadas na fase anterior. 

No embrião de 7 cm. a comissura de Meynert e o 
rudimento do locus Soemmeringii veem-se muito bem, 
sendo já quási possível a diferenciação em stratum 
intermedium e substantia nigra propriamente dita. 
As células desta confundem-se pouco a pouco com as 
da região do tegmentum. 

Pelo contrário, destaca-se bem das células dêste, o 
nucleus ruber de Stilling. 



O pedúnculo do corpo mamilar é muito volurtíoso, 
relativamente mais volumoso que no adulto. 

No embrião de 8 cm. o hemisfério aumenta de 
volume e contemporaneamente desenvolve-se o seg-
mento anterior da cápsula interna, muito reduzido até 
aqui, permitindo uma separação mais perfeita do nucleus 
caudatus e putamen que ficam, no entanto, ligados no 
seu polo oral. 

Da análise desta fase do desenvolvimento resulta 
que a partir do 3.0 mês o cérebro intermediário atinge 
um alto grau de diferenciação; êste facto revela-se pela 
circunstância de não ser já envolvida por uma zona 
de células indiferentes, isto é, por uma matriz, a cavi-
dade do diencéfalo. 

Na vesícula hemisférica a diferenciação efectua-se 
mais lentamente. 

No fim do 3.0 mês o ventrículo lateral é envolvido 
por uma zona mais ou menos extensa de células indi-
ferentes e encontram-se ainda restos desta matriz nos 
primeiros tempos da vida extra-uterina, depois de parto 
a têrmo. 

Alguns autores, van't Hoog por ex. falam mesmo 
da fixação dum estado embrionário no córtex cerebri 
do adulto. Neste, de facto, há elementos que se apro-
ximam dos elementos fetais pela sua físio-morfologia. 

São sobretudo os neurónios granulares da lamina 
granularis interna. 

Constituem o componente essencial do substratum 
anatomo-fisiológico da forma irradiada, generalizada, 
fetal, dos reflexos condicionais (Minkowski) 1. 

Podemos, portanto, afirmar que os derivados da 
matriz do cérebro intermediário e, por consequência, o 
globus pallidus, considerado por H. Spatz, Strasser e 

1 L'etat actuei de 1'étude des reflexes. Pa r i s , 1027. 
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Kuhlenbeck como um núcleo cinzento destacado dessa 
matriz, teem um mais precoce desenvolvimento que 
as formações derivadas do cérebro hemisférico (s t r ia -
tum, etc.) . 

O pallidum, dividido em dois segmentos, é agora 
nitidamente separado do putamen. 

A substantia nigra, o stratum intermedium, o 
nucleus tegmenti e o corpus Luysi teem um desenvol-
vimento paralelo ao do globus pallidus. Na substantia 
nigra Scemmeringii e no nucleus ruber há formas 
novas de células ganglionares. A parte média do corpo 
de Luys, menos diferenciada que a parte lateral, passa 
insensivelmente para o tuber cinet eum. Ventralmente 
ao globus pallidus distinguem-se as células do gânglio 
basal de Meynert, etc. 

Em embriões de 9 a 10 cm. observa-se um grande 
progresso no desenvolvimento do putamen; encon-
tram-se ilhotas celulares sob a forma de manchas disse-
minadas através dêste núcleo cinzento, que se tornam 
confluentes nas ulteriores étapes ontogénicas. 

Num ponto ou noutro dêsses núcleos celulares há 
neuroblastos donde mais tarde derivarão as células gan-
glionares gigantes. O nucleus caudatus não apresenta 
ainda fibras nem semelhantes ilhotas celulares. 

No globus pallidus internus, porém, encontramos 
já células ganglionares com prolongamentos protoplás-
micos. Os glioblastos, em relação a estes últimos ele-
mentos, estão mais atrasados. 

No globus pallidus externus as células gangliona-
res são um pouco mais pequenas e os glioblastos mais 
numerosos que no globus pallidus internus. 

A diferenciação é um pouco mais morosa no seg-
mento palidal externo que no interno. 

O núcleo vermelho está nitidamente delimitado das 
células do tegmentum e apresenta formas novas de 
células ganglionares. 
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Nos cortes de fetos de 4 meses realizase um grande 
progresso no desenvolvimento do nucleus caudatus, 
que mostra já algumas fibras na sua parte médio-ventral 
e alguns neuroblastos bem desenvolvidos. 

Ho globus pallidus as células ganglionares atingem 
quási a sua completa maturação e mostram-se munidas 
de dendrites. 

Neste momento ontogénico não se veem ainda fibras 
mielinizadas no diencéfalo; no fasciculus longitudinalis 
posticus descobre-se já um esboço de mielinização. 

No feto de 5 meses opera-se o inicio da fibrogé-
nese e observa-se uma diferença gradual e progressiva 
nas células do caudatus, mas o que é singular e duma 
extraordinária importância è o aspecto do putamen 
cuja imagem se sobrepõe neste período da evolução 
ontogénica à do status marmoratus que constitui, como 
veremos, o substratum anatómico do síndroma de 
Cecília Vogt, o que vem confirmar a opinião de C. e 
O. Vogt, para quem o estado marmóreo é, na maioria 
dos casos, uma anomalia do desenvolvimento do stria-
tum, uma displasia de origem fetal a expressão, enfim, 
duma Pathoklise genética e não sempre, portanto, uma 
cicatriz nevróglica ou uma esclerose infantil parcial do 
striatum como pretendia Scholz, 1. 

A embriologia vem demonstrar-nos assim que o 
síndroma de Vogt-Oppenheim é, na realidade, a maior 
parte das vezes, um estado mórbido congénito e simul-
taneamente ela finaliza a acesa discussão dos autores 
sôbre a sua patogénese. 

Na verdade, Kodama encontrou nesta étape do 
desenvolvimento, espalhados pelo putamen, uma série 
de campos de côr escura, constituídos por células e uma 

1 W. Scholz, Zur Kenntnis des Status marmoratus (C . u n d 

O. V o g t ) . Z t schr . f . d. ges . N e u r . u. P sych . Bd . 88. 1924. 
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abundante substância molecular ou fundamental e, entre 
êles, campos claros, nos quais há déficit ou ausência de 
células ganglionares. 

Nos campos escuros, ao lado de grandes células 
nervosas, há pequenas células ganglionares cujos nú-
cleos, contendo pequenos nucléolos, são caracterizados 
pela sua côr vermelha carregada (em cortes tratados pela 
hematoxilina-eosina). Entre esses elementos encon-
tram-se células gliais. 

Estes campos celulares, que tomam também uma 
côr avermelhada pelo hematoxilina-eosina 1, são nitida-
mente delimitados das zonas claras destituídas de células. 

Foram observados, pelo sagaz colaborador de Mo-
nakow, já em fetos de 3 a 4 meses. 

O ilustre investigador japonês identificou os cam-
pos escuros com as zonas do status marmoratus, em 
que o desenvolvimento foi normal, e os campos claros 
com as partes em que, tendo sido ausente o desenvol-
vimento das células ganglionares, estas foram substi-
tuídas por uma densa rede ou um feltro de fibras mie-
línicas, constituindo as placas fibro-mielínicas de C. 
Vogt. 

Mais uma vez se prova, em presença dêste facto, a 
importância dos conhecimentos embriológicos na inter-
pretação anátomo-clínica. 

No globus pallidus acentua-se agora mais a dife-
renciação morfológica tanto no que diz respeito à célulo 
como à fibrogénese, e inicia-se também a mielogénese. 
Nesta fase encontram-se fibras mielínicas na parte mé-
dia do globus pallidus e na metade ventral da lâmina 
medular interna. 

1 Os c o r t e s de K o d a m a e r a m c o r a d o s pe lo h e m a t o x i l i n a -

- e o s i n a o u P a l - c a r m i m o u H . e . Van Giesson . P a l - c a r m i m o u H . 

e . P a l - c a r m i n , e tc . 
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No corpus Luysi, na ^ona incerta, no stratum 
intermedium, na comissura Meynerti e no nucleus 
Darkschewitschi começa a mielinização. 

No feto de 6 meses, ao mesmo tempo que na parede 
hemisférica sobresaem as 6 camadas do córtex a mieli-
nização progride no pallidum, cujas células se aproxi-
mam do estado definitivo. 

As pequenas e as grandes células nervosas do puta-
men, progridem na sua diferenciação, estando mais 
separadas umas das outras, em virtude do aumento de 
substância fundamental e do número de fibras. Tanto 
no putamen como no caudatus há ilhotas de côr escura! 
os seus elementos são mais diferenciados que nas outras 
regiões. 

Os núcleos do tuber encontram-se no comêço da 
sua diferenciação celular. 

No núcleo vermelho veem-se pequenas células ner-
vosas bem formadas ao lado de grandes células ganglio-
nares. Neste núcleo e no tractus rubro-spinalis esbo-
ca-se a mielinização. 

No núcleo de Darkschewitsch, na comissura ante-
rior e nos núcleos óculo-motores, a mielogénese fez pro-
gressos em relação ao feto de 5 meses. A comissura 
Meynerti é parcialmente mielinizada. 

Nos embriões de 7 e 8 meses, há no nucleus 
caudatus muitos neuroblastos pequenos, bem diferen-

1 No 6.° mês os e l emen tos do e s t r a t o co r t i ca l d i spõem-se p a r a 
f o r m a r as l â m i n a s cor t ica i s . O e s t r a t o m a r g i n a l dá o r igem à lamina 
^onalis. Os e l emen tos da l amina m e d u l a r i n t e r n a d i spõem-se em vá r ios 
p l a n o s nos quais se o b s e r v a m n u m e r o s a s f ib ras b r a n c a s que são 
i r r ad i ações da c á p s u l a i n t e r n a e da c o m i s s u r a do c o r p o ca loso . As 
d u a s l â m i n a s m e d u l a r e s c o n c o r r e m , dês t e modo , p a r a a f o r m a ç ã o 
da s u b s t â n c i a b r a n c a , e o seu neuros incic io dá a p e n a s o r igem a g l io -
b l a s t o s . O e s t r a t o in t e rméd io pr imi t ivo p r o d u z , p o r t a n t o , a s u b s t â n -
cia b r a n c a dos hemis fé r ios ( S t e r z i ) . 
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ciados, tendo já o carácter de células nervosas; grandes 
células ganglionares, completamente desenvolvidas em 
aparência, se encontram também difundidas através do 
núcleo. 

O putamen neste estado apresenta uma miniatura 
da sua construção definitiva. 

Eis um segundo facto importante. 
Na lâmina medular externa foram observados já 

nesta ètape do desenvolvimento ontogénico células 
aberrantes do gânglio basal de Meynert ou, melhor, da 
substância inominada de Reichert que, segundo a 
tendência moderna, tem um próximo parentesco com os 
centros vegetativos da região infundibulo-tuberiana. 
Estende-se numa toalha celular descontínua desde esta 
última região até à lâmina medular externa (onde se 
introduz, subindo por vezes até à vizinhança do nucleus 
caudatus, nas ulteriores fases embrionárias), passando 
pelo hipothalamus e pela região sub-lenticular. 

Este facto, que Foix e Nicolesco observaram no 
adulto, constitui para estes autores mais um argumento 
de valor para alicerçar a hipótese de origem embrioló-
gica diferente do striatum e do pallidum (doutrina de 
Vogt-Spatz). 

O desenvolvimento dêste último é muito avançado 
neste momento. O arranjo das células nervosas, das 
fibras e das células da glia oferece uma imagem de 
quási completa maturação. 

Neste estado embrionário estendem-se fibras mie-
línicas entre o globus pallidus e o corpus subtha-
lamicum que tem uma estrutura quási definitiva. O 
feixe retro-reflexo de Meynert está parcialmente mie-
linizaao. 

A mielogénese progride consideràvelmente no glo-
bus pallidus ao 8.° mês, não havendo então nenhum 
ponto do núcleo que não possua fibras de mielina; a 
região oral, todavia, é a mais mielinizada. 




